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0 Espiritismo na opinião dos intelectuais 
Doutor Edmond Dupouy 

NTRE os pioneiros da 
primeira hora, justo é 
mencionar os doutores 
Puel e Dupouy. Depois 
de lerem no Journal 
de Psychologie Ex~ 
perimeníale, 1874 e 

1875, as experiências de W. Crookes 
e dos membros da Sociedade Real 
de Londres, os doutores Puel e Dupo¬ 
uy repetiram as experiências dos sá¬ 
bios ingleses, com médiuns franceses 
e D. Home. 

Morto o Dr. Puel, o doutor Du- 
pouy continuou só o trabalho come¬ 
çado com a colaboração de seu sá¬ 
bio colega. E, no mês de janeiro de 
1897, aparecia a primeira edição de 
sua obra Sciences occulles ei Phy- 
siologie psychique, cujos principais 
capítulos haviam sido publicado em 
1895 e 1896, no Monitor de Higiene 
Pública. A última edição, publicada 
em 1903 pelo editor Flammarion, põe 
em relevo todas as questões das ciên¬ 
cias psíquicas, e resume as experiên¬ 
cias feitas por todos os sábios da Eu¬ 
ropa e América nos dez anos ante¬ 
riores. 

Eis uma pequena parte do catá¬ 
logo de matérias que permite avaliar 
o conjunto da obra do Dr. Dupouy : 

—Considerações fisiológicas. For¬ 
ça Vital. Corpo psíquico. Leis de Ba- 

raduc, magnetómetro de Foriin, máqui¬ 
na de Croockes. 

Exteriorização do corpo psíqui¬ 
co, observações de Reichenbach, de 
Luys de lodko, de Rochas e de Gou- 
dart. 

Exteriorização das faculdades psí¬ 
quicas; magnetismo, hipnotismo; eflú¬ 
vios cerebrais. Exteriorização da sen¬ 
sibilidade, o transporte. Experiências. 
Exteriorização do pensamento, da von¬ 
tade, da memória. Transmissão do 
pensamento. 

Lucidez. Pitonisas e Sibilas. Vi¬ 
são através-de corpos opacos. 

Exteriorização da motricidade, 
materializações e desmaterializações. 

Fenômenos do animismo. Estado 
de transe; telepatia. Fenômenos espi- 
ríiicos ; identidade da personalidade. 

Experiências mediúnicas na Amé¬ 
rica, França, Alemanha, de Crookes, 
Puel e Dupouy. Miss Cook e Katie 
King. —- Formas e rostos de fantasmas. 

Experiências de Zoelner, de Gi- 
bier com o médium Slade. Experiên¬ 
cias de Nápoles, Roma, Milão, Varsó¬ 
via, com a médium Eusápia. 

Experiências de Pelletier, do co¬ 
ronel de Rochas, do professor Char¬ 
les Richet; de Montfort 1’Amaury pe- 
pelos senhores G. de Eontenay e Ca¬ 
milo Flammarion. 

Casas assombradas ; de Louviers, 
de Roma, de Yzeures; o caso de 
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Constantina. Gabinete assombrado do 
Dr. Dariex. 

* * * 

Eis as conclusões a que chegou 
o Dr. Dupouy: 

«Hà três elementos no sêr huma¬ 
no : a alma, o corpo psíquico e a 
matéria organizada. Em outros ter¬ 
mos, c homem é um espírito incar¬ 
nado. 

A matéria é composta de ele¬ 
mentos atômicos que recebe o prin¬ 
cípio de vida duma íôrça inerente ao 
corpo psíquico. Todos os íenômenos 
fisiológicos estão sob a dependência 
imediata dessa fôrça; é ela que re¬ 
gula as manifestações vitais, que de¬ 
termina as ações físico-químicas do 
organismo. 

O corpo psíquico não está limi¬ 
tado ao invólucro cutâneo. Constante¬ 
mente está envolvido por eflúvios lu¬ 
minosos, visíveis a indivíduos sensiti¬ 
vos ou médiuns. Èle pode exteriori¬ 
zar-se num campo neuro-dinâmico in¬ 
determinado e manifestar-se em con¬ 
dições particulares, por fenômenos psí¬ 
quicos ou de mediunidade. 

Esta fôrça pode reproduzir-se no 
campo neuro-dinâmico, tanto só, co¬ 
mo aliada a uma fôrça da mesma na¬ 
tureza, provinda de um ou de diver¬ 
sos corpos psíquicos em estado com¬ 
pleto ou incompleto de exteriorização. 
Nestas condições, ela determina fenô¬ 
menos mediúnicos pertencentes ao ani¬ 
mismo ou ao espiritismo, e, em cer¬ 
tos casos, a ambos. 

O corpo psíquico está intima¬ 
mente ligado à alma, da qual recebe 
faculdades superiores que constituem 
sua própria essência, a. inteligência e 
a vontade, e que êle pode exteriori¬ 
zar com seus atributos próprios,' co¬ 
mo pode igualmente, em certas con¬ 
dições, exteriorizar a matéria ao es¬ 
tado radiante». 

. . . «A quarta fase das ciências 
ocultas está representada pelas expe¬ 
riências de Crookes, de Richard Wal- 
lace e de seus colegas do real Insti¬ 
tuto de Londres; de Charles Richet, 
Luys, Puel, de Rochas, Gibier, Bara- 
duc e Elammarion, na Erança; de 

Lombroso e de Tamburini, na Itália ; 
de Ochorowicz, de Àksakof e de iodko, 
na Rússia; de Roberí Ftare, Dale Owen, 
S. Mapes, na América, citando sómen¬ 
te os sábios mais conhecidos. 

Essas experiências demonstra¬ 
ram o êrro das teorias do materia¬ 
lismo doutrinário, — o qual aceita a 
Fôrça unicamente como uma proprie¬ 
dade da Matéria, recusando-se a re¬ 
conhecer a Eôrça vital, o corpo psí¬ 
quico, tão perfeitamente posto em evi¬ 
dência por milhares de factos autên¬ 
ticos. 

Esta nova ciência irá exigir: 
Da física, o exame, como o in¬ 

dicou de Rochas, da natureza da Fôr¬ 
ça psíquica pelas ações mútuas que 
podem exercer-se entre ela e as ou¬ 
tras forças brutas da natureza, som, 
luz, calor e eletricidade; 

Do espiritismo, a determinação 
do modo por que pode ser posto em 
jôgo a fôrça psíquica por inieligências 
pertencentes a entidades invisíveis. 

Como eu já disse anteriormenie, 
a ciência psiquica de agora em dian¬ 
te faz parte da biologia positiva. 

Demais, não ouvimos, hà pouco, 
o Dr. Lancereaux fazer gravemente à 
Academia de Medicina, uma comuni¬ 
cação relativa ao caso de uma mu¬ 
lher dotada da dupla vista, que, em 
estado cataléptico, predisse o mo¬ 
mento preciso do fim de suas crises? 

Não assistimos com grande sa¬ 
tisfação, neste mesmo ano (1905), à 
creação dum Instituto Psicológico, pa¬ 
ra estudar os fenômenos psíquicos, 
contando entre seus membros funda¬ 
dores: d’Arsonval, membro do Insti¬ 
tuto, da Academia de Medicina e pro¬ 
fessor no Colégio de Erança; Berg- 
son, membro do Instituto e professor 
do Colégio de França; Brissaud, pro¬ 
fessor na Faculdade de Medicina; 
Weiss, professor adjunto da Faculda¬ 
de de Medicina, etc. ? 

Êsies grandes sábios oficiais 
compreenderam que a ciência já não 
deve ser limitada a simples bagagem 
de nossos conhecimentos adquiridos. 
Êstes pensam que há perquirições a 
fazer aos confins da psicologia, da 
biologia e da física, sem outra preo- 
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cupação senão a de pedir à expe¬ 
riência a solução da seguinte propo¬ 
sição : 

«Qual é a parte de realidade ob¬ 
jetiva e qual a parte de interpretação 
subjetiva nos tactos descritos sob os 

nomes de sugestão, telepatia, me- 
diunismo, levitação, etc.» 

Hoje, a questão está claramente 
colocada, e pode-se dizer, pela pri¬ 
meira vez, que a verdade está a ca¬ 
minho». 

A Propósito das Visões Supranormais ds Swedenborg 

—^ Prof. ERNESTO BOZZÀNO 

O amigo César Vesme publicou em 
Revue dMétapsy chique, longo artigo inti¬ 
tulado : «Swedenborg e suas revelações so¬ 
bre as condições da vida no Outro-Mun- 
do». 

Ora, segundo meu modo de pensar, 
esse artigo repousa sobre induções e . de¬ 
duções que não . estão conformes à ques¬ 
tão bem posta. 

Essas induções e deduções contras¬ 
tam com as que formulei em meu estu¬ 
do : «Revelações transcendentais e objeção 
antropomórfica». Torna-se mesmo eviden¬ 
te que se julga assim solapar indireta¬ 
mente as conclusões ás quais cheguei no 
estudo em questão. 

Proponho-me pois a discutir com a 
intenção de retificar o que de errado há 
na interpretação do problema, por meu 
contraditor. 

Minha primeira retificação concerne 
a esta observação que boa parte dos de¬ 
fensores das hipóteses opostas : Animismo 
e Espiritismo, recorrem ao deplorável ex¬ 
pediente de escolher por entre os factos 
os que lhes convém, desprezando pronta¬ 
mente tudo o que possa embaraçá-los. A 
observação não deixa de ser verdadeira 
neste sentido, preciso é reconhecê-lo, que 
os adversários da hipótese espírita, a co¬ 
meçar por Frank Podmore e terminando 
pelo famoso Professor Yastrow, se mos¬ 
traram e ainda se mostram bem mais cul¬ 
páveis, no terreno da probidade científi¬ 
ca, do que os defensores da hipótese es¬ 
pírita. Em todo o caso, êle assim conclue: 

«Efetivamente, nessas condições, não 
é difícil, a cada um deles, tirar tudo o 
que se quer da análise comparada das re¬ 
velações, inclusive a concordância entre 
elas». 

Quanto a mim, apresso-me a retifi¬ 
car essa acusação geral, observando que se 
—segundo êle—ela está fundada na maio¬ 
ria dos casos, ela não concerne pessoal¬ 

mente e menos ainda ao método que eu 
aplico na seleção do material transcen¬ 
dental a submeter aos processos da análi¬ 
se comparada e à convergência das pro¬ 
vas. E o que concerne à seleção do mes¬ 
mo material, Vesme não quererá negar a 
absoluta necessidade, visto que todos — 
animistas e espíritas — estamos de acordo 
para reconhecer que «90 %> dos sujets 
que automáticamente escrevem «mensa¬ 
gens transcendentais» não são médiuns, 
mas pseudo-médiuns». 

Isto dito, e achando-nos todos de 
acordo sobre êste facto, que grande nú¬ 
mero de comunicações do gênero, não 
passam de palavrório emanado das pro¬ 
fundezas oníricas da subconciência, resul¬ 
ta que severa seleção se impõe nas men¬ 
sagens recebidas, seleção que naturalmen¬ 
te, não deve consistir em escolha arbitrá¬ 
ria e subjetiva, segundo a generalização 
de meu contraditor, mas deve ser, con¬ 
trariamente, racional e inexorável no sen¬ 
tido por mim proposto. O que quer di¬ 
zer que se deve impiedosamente «rejei¬ 
tar» — mesmo correndo o risco de algu¬ 
mas vezes cometer enganos, por excesso 
— as mensagens transcendentais que não 
estejam apoiadas sobre excelentes provas 
de identificação dos mortos ; ou, pelo me¬ 
nos, não tendo sido recebidas por mé¬ 
diuns de primeira ordem, com os quais 
se ha obtido e se continua a obter no¬ 
táveis incidentes de identificação espírita, 
acompanhados de informações ignoradas 
por todos os assistentes.» 

Depois do que, eu havia acrescenta¬ 
do : «E’ claro que só atendo-se a êste 
sistêma inexorável de seleção é que se 
chegará a dispor de valiosa coleção de 
mensagens autenticamente mediúnicas». 

Pois bem ! Foi precisamente êsse sis¬ 
tema impiedoso, mas racional, de seleção, 
que empreguei em meus penosos esforços 
para submeter ao cimento da análise com- 
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parada e da convergência das provas, o 
material das «revelações transcendentais». 
Segue-se que a imputação que Vesme faz 
a- numerosos pesquisadores desleais, de mo¬ 
do algum se aplica a meus trabalhos. As¬ 
sentado isto, as conclusões a que cheguei 
devem ser consideradas como cientifica¬ 
mente legítimas, porque elas são estatis¬ 
ticamente deduzidas da enumeração dos 
episódios contidos nessas mensagens. 

Tal é minha primeira retificação. 
Como se vê, ela revela importância fun¬ 
damental. 

Minha segunda retificação é relati¬ 
va a esta circunstancia que Vesme — 
quando êle tenta demonstrar que as «re¬ 
velações transcendentais» não possuem va¬ 
lor algum — reconhece que para o de¬ 
monstrar necessário seria fazer o que fiz, 
isto é, aplicar precisamente os processos 
científicos da análise comparada e da 
convergência das provas. Mas ao mesmo 
tempo observa que para o conseguir, 
«necessário seria, infelizmente, um traba¬ 
lho de longo «fôlego», empresa que êle 
não pode assumir. Êle continua a discu¬ 
tir, declarando : «Mas o mesmo resulta¬ 
do pode ser atingido — se bem que de 
maneira menos completa e palpável — 
analisando unicamente determinada maté¬ 
ria-tipo (sujet type)>->. Depois do que êle 
se põe a analisar as visões de Swedenborg 
que são a «matéria-modêlo» por êle es¬ 
colhida, se bem que elas se verificassem 
um século antes do movimento espírita, 
dando assim uma prova de preferência 
«subjetiva», assás semelhante às que êle 
justamente condenou ! 

Como quer que seja, facto é que o 
método adotado por Vesme não póde 
ser mais anticientífico, visto a impossi¬ 
bilidade de aplicar o processo da análise 
comparada e a convergência das provas 
a uma única série de mensagens transcen¬ 
dentais obtidas por um único vidente, não 
sendo, portanto, lícito afirmar que com 
êste método póde ser atingido o «mesmo 
resultado». Pelo contrário! Com efeito, é 
bem evidente que, se não aplicarmos os 
processos de investigação científica, nao 
fazemos obra ciêntífica, mas de fantasia, 
e, consequentemente, nulo será o resul¬ 
tado. E, todavia, é êste o método esco¬ 
lhido por meu contraditor para fazer 
triunfar o seu ponto de vista ! Daí con¬ 
cluo que, se êle nada melhor poude en¬ 
contrar para me opor, então, o triunfo 
de minha causa é certa. 

Nada mais aduzirei a êste assunto, 
parecem-me suficientes minhas explicações. 

E eis uma terceira e necessária re¬ 
tificação. Vesme, depois de ter relatado 
os episódios mais conhecidos da clarivi¬ 
dência de Swedenborg, que com razão 
explica pela telepatia (visto que no caso 
da rainha Ulrique, esta tinha em sua me¬ 
mória o acontecimento que desejava obter 
a título de prova de identidade, e que 
no caso de Mme de Manteville, houve 
perfeita coincidência entre seu sonho ve¬ 
rídico e o mesmo sonho idêntico de 
Swedenborg), depois de haver relatado, 
digo eu, êstes incidentes, observa: 

Eis, pois, uma circunstância, um pro¬ 
blema que se impõe, que reveste capital 
interesse: E’ que quando uma das comu¬ 
nicações de Swedenborg, supostamente so¬ 
brenatural, era de natureza a poder ser 
controlada, ela era infalivelmente reco¬ 
nhecida exata .. . Portanto se pensamos 
que as descrições do Outro Mundo, for¬ 
necidas por um médium, podem ser tidas 
por verdadeiras quando o médium forneceu 
brilhantes provas de vidência, ou — admi- 
tamô-lo para discutir — conversar com 
os espíritos, as descrições do «Profeta do 
Norte» são bem aquelas cuja veracidade 
devemos racionalmente acolher. zMas, en¬ 
tão, sejamos conosco mesmos consequentes.até 
o fim». 

Após o que êle enumera todos os 
absurdos narrados por Swedenborg, absur¬ 
dos que, em nome dos argumentos acima, 
deveriam ser tidas por verdadeiras, inclu¬ 
sive sua conversação com o Pai Eterno, 
sustentada na segunda pessoa (tu) e sua 
viagem aos planetas do sistema solar, cu¬ 
jos habitantes descreve, cometendo mons¬ 
truosos êrros de física sideral ! 

Eu observo que o dilema formula¬ 
do por Vesme, é uma réplica em contra¬ 
dição com o dilema que eu próprio for¬ 
mulei sobre o mesmo problema, nêstes 
termos : 

«Não é racional reconhecer a au¬ 
tenticidade das manifestações mediúnicas 
dos defuntos, para em seguida negar to¬ 
do o valor às informações sobre o meio 
espiritual fornecidas pelos mesmos defun¬ 
tos nas mesmas mensagens». 

Apresso-me a observar que esta úl¬ 
tima precisão específica — «nas mesmas 
mensagens» — é de natureza a cavar um 
abismo entre o que afirmo e o que me 
opõe o meu contraditor. Efetivamente, se 
ilógico parece, a ponto de atingir a raia 
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do absurdo, que milhares de defuntos co- 
municantes tenham sempre dito a verda¬ 
de sobre o que podia ser controlado e te¬ 
nham mentido sobre o ambiente em que 
se encontram, e isso nas mesmas mensagens, 
se tal pretenção parece inepta e insusten¬ 
tável, provável é, e mesmo cem vezes 
provado, que existem sensitivos que teem 
visões verídicas de todas as espécies, mas 
sujeitos a visões falsas, mais numerosas 
ainda que as outras, sobretudo quando se 
trata de sensitivos cuja receptividade su- 
pranormal é gravemente influenciada por 
mentalidade saturada de preconceitos. E é 
este bem o caso de Swedenborg e suas 
visões transcendentais, as quais — que seja 
isto bem notado! — não são mensagens ob¬ 
tidas mediunicamente, mas visões subjeti¬ 
vas sobrevindas durante o sono ou em es¬ 
tado de semi-sono, visões que não passam 
de reflexos mais ou menos fieis das pre¬ 
venções religiosas estaticamente organiza¬ 
das em seu cérebro. 

O mesmo pode-se dizer das preten¬ 
sas «revelações» de Santa Teresa : E’ psi¬ 
cologicamente inevitável que do subcon- 
ciente duma grande sensitiva, saturada de 
misticismo cristão, emergissem iftforma- 
ções espirituais correspondentes ao que, 
desde sua tenra infância, se organizou em 
seu espírito. Ademais, é preciso acrescen¬ 
tar que em virtude do método de sele¬ 
ção que preconizei e apliquei, as revela¬ 
ções de Santa Teresa devem ser comple¬ 
tamente eliminadas, visto faltarem-lhes as 
consolidações por provas de identidade de 
defuntos comunicantes. Só poderiam ser 
aceitas''como um «ato de fé» e os «atos 
de fé» não são científicos. Como já o dis¬ 
se, as provas da natureza indicada, são 
indispensáveis se quisermos reunir um a- 
cervo de revelações transcendentais de 
verdadeira origem mediunica, ainda que 
assim agindo não possamos escapar ao in- 

conviniente de eliminar parte de bons 
materiais. 

Limito-me ao exposto, porque su¬ 
ponho ter demonstrado amplamente, que 
em consequência da falsa interpretação do 
problema, por meu contraditor — inter¬ 
pretação sobre que se apoiam e se desen¬ 
volvem seus argumentos—tombam inexo¬ 
ravelmente as conclusões às quais chegou, 
em oposição às minhas que são cientifi¬ 
camente legítimas, porque estabelecidas 
sobre dados estatísticos obtidos pela aná¬ 
lise comparada de grande número de co¬ 
leções do gênero, já colecionadas por mé¬ 
todo rigorosamente racional e imparcial, 
em homenagem à investigação da Verda¬ 
de pela Verdade. 

Também sinceramente declaro que 
essa tentativa injusta de destruir os resul¬ 
tados duma tarefa que me custou longos 
anos de dura fadiga, produziu-me um sen¬ 
timento de profundo desânimo. Por essa 
tentativa quís-se insinuar que meu traba¬ 
lho não passa de efêmero empreendimen¬ 
to como tantos outros, porque os docu¬ 
mentos amontoados de acordo com os 
métodos de investigação científica, em 
realidade só foram escolhidos com a in¬ 
tenção deliberada de provar a tése dese¬ 
jada. Nada mais contrário à Verdade, no 
meu caso. Mas as insinuações de meu con¬ 
traditor nada mais são do que a conse¬ 
quência de irredutível prevenção que o 
domina, prevenção que não foi vencida 
por estudo indispensável e científico de uma 
questão particularmente complicada e di¬ 
fícil, sómente acessível pelos processos da 
análise comparada, aplicados a adequado 
número de coleções de mensagens severa¬ 
mente joeiradas segundo as regras que 
já formulei. Nenhuma dúvida é possível: 
Não é assim que alguém pode arrogar-se 
o direito de discutir com ^conhecimento 
de causa. 

Ama o teu inimigo, porque ou ele é executor da ‘Divina Justiça para castigar a 
tua soberba, ou ministro da sua Providencia para exercitar a tua paciência, provar a tua 
constância. 

oAma o teu inimigo, porque Deus perdoa a quem perdoa, e mais nos perdoa Ele 
na menor ofensa do que nós ao ódio de todo mundo nos maiores agravos. 

oAma o teu inimigo porque as setas do seu ódio, se as receberes com outro ódio, 
são de ferro, se lhes respondes com amor, sao de ouro. 

Ama o teu inimigo, porque melhor é a paz que a guerra, e nessa guerra a vi¬ 

tória é fraqueza e o ficar vencido triunfo. 
Ama o teu inimigo, porque ele, em te querer mal, parece-se com o Demônio, e tu, 

em lhe querer bem pareces-te com Deus. — PADRE ANTONIO VIEIRA. 
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p Desmaterialização da Matéria ^ 
— «Eu tenho ainda muitas coisas que vos dizer...» (João, Cap. 16 v. 12). EJ um assunto deveras complexo 
e interessante este da passagem 
da matéria através-da matéria 

ou da sua desmaterialização. Em torno 
do mesmo muito já se tem dito e escrito, 
e muito ainda se terá a dizer e a escre¬ 
ver. E’ um tema sempre novo. E’ o fe¬ 
nômeno que a ciência espírita, através- 
de sábios investigadores, já estudou e clas¬ 
sificou devidamente, e ao qual está ínti¬ 
mamente ligado um grande número de 

.outros fenômenos, ainda por classificar, à 
espera de quem os queira pesquisar. 

Sôbre este palpitante tema, vamos 
pedir, para o nosso esclarecimento, o tes¬ 
temunho do grande sábio Dr. Johann £arl 
Friedrich Zollner, buscando em sua mara¬ 
vilhosa obra «Física Transcendental», na 
comprovação científica de alguns casos de 
fenômenos dessa natureza, realizados pelo 
médium Slade. 

Diz-nos o 'Dr. Zollner, no Capítulo 
VII, da sua obra, que comprára dois ca¬ 
ramujos, um menor e outro maior. A 
abertura quasi circular, tinha um diâme¬ 
tro de 43 milímetros, no maior, ao passo 
que no menor apenas media 32 milíme¬ 
tros, na sua maior extensão. «Certa noite 
—prossegue o ilustre sábio — sem nenhu¬ 
ma intenção pús o caramujo maior sôbre 
o menor, ficando êste quasi totalmente 
coberto. Quando Slade — continua o Dr. 
Zollner — segundo o seu hábito, segurou 
em baixo da mesa uma lousa, ouviu-se 
imediatamente um ruído, como a quéda 
de um corpo sólido sôbre ela. Sendo re¬ 
tirada a lousa,- sôbre ela achou-se o ca¬ 
ramujo, que apenas um minuto antes es- 
tivéra sôbre a mesa coberto pelo outro! 

Desde que esse se tinha produzido 
sem o concurso de nossas mãos, aí estava 
a chamada «penetração da matéria», que 
tem sido tantas vezes observada e desta 
vez tão inesperadamente. Logo depois de 
ter Slade retirado a lousa de sob a mesa 
— escreve ainda o Dr. Zollner — eu se¬ 
gurei no caramujo, com o fim de verifi¬ 
car qualquer alteração física que por aca¬ 
so pudesse ter tido lugar. Surpreendeu- 
me achá-lo tão quente, que, quasi tornou- 
se-me impossível conservá-los entre os de¬ 
dos. Passei-o imediatamente ao meu ami¬ 

go, que verificou essa extraordinária mu¬ 
dança de temperatura. Esta circunstância 
parece-me ser de certa importância, em 
relação aos fenômenos que se seguem. Ás 
7 horas da noite do dia 9 de Maio, acha¬ 
va-me só com Slade, em nosso gabinete. 
Dois argolões de madeira e duas tiras de 
couro mole estavam ligadas a um peda¬ 
ço de catgut de um milímetro de espes¬ 
sura e de 1,0105 de comprimento. As duas 
extremidades do catgut foram amarradas 
juntas e depois lacradas. Depois de ter¬ 
mos, Slade e eu, nos sentado à mesa, co¬ 
loquei as mãos na extremidade lacrada do 
catgut. Decorridos alguns minutos, Slade 
assegurou-me, como geralmente durante 
os fenômenos físicos acontecia, que esta¬ 
va vendo luzes, e em seguida sentimos 
um cheiro de queimado, como que pro¬ 
cedendo de sob a mesa e fazendo lembrar 
o cheiro de ácido sulfúrico. Logo depois 
ouvimos um ligeiro ruído que vinha da 
mesa próxima, como de pedaços de ma¬ 
deira chocando-se. Em seguida, abandoná¬ 
mos os nossos lugares, afim de verificar¬ 
mos a causa do ruído pressentido. Com 
imensa surpresa, achámos os dois argolões 
de madeira, que minutos antes achavam- 
se presos ao catgut, circulando o pé da 
mesa pequena. O catgut achava-se amar¬ 
rado,' em dois nós soltos, e o pedaço de 
tripa dependurado, sem alteração al¬ 
guma !.. .» 

Através-da mediunidade de Slade, 
foram ainda realizados outros trabalhos 
dessa natureza, tais como levitação de 
mesas, de cadeiras, móveis pesados, etc. 
Cadeiras foram penduradas nos braços dos 
assistentes, quando estes seguravam firme¬ 
mente, entre si, as mãos! Nós, foram a- 
marrados, em cordas, cujas pontas acha- 
vam-se previamente amarradas e lacradas 
juntas ! 

Çustavo Le Bon também muito se in¬ 
teressou por essa espécie de fenômenos. E 
das observações desse sábio que mais sen¬ 
sação despertaram, na época em que fo¬ 
ram realizadas, revolucionando as idéias 
então correntes, como postulado científi¬ 
co, na Física, foi precisamente a demons- 
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tração que êle também denominou «a 
desmaterialização da matéria», em conse¬ 
quência da radio-atividade, não de um ou 
de alguns determinados corpos, mas de 
todos os corpos, como um fenômeno uni¬ 
versal. 

Diz-nos Leopoldo Cirne, porém, que 
as mais surpreendentes dessas experiências 
foram realizadas em 7\[ova York, pelo não 
menos ilustre sábio dr. Paul Gibier, com 
o médium Salmon que, encerrado numa 
gaiola, com varões de ferro, fechada a 
cadeado e lacrada, e que foi fabricada es¬ 
pecialmente para a experiência, foi, em 
mais de uma ocasião, depois de cessada a 
momentânea obscuridade para a produ¬ 
ção do fenômeno, encontrado do lado de 
fora, estando a gaiola perfeitamente fe¬ 
chada e lacrada, como antes, e os varões 
ainda quentes, como a atestar o proces¬ 
so de desmaterialização e recomposição 
imediatas. (DOUTRINA E PRÁTICA DO 
ESPIRITISMO - i.° Vol. pag. 321 e 2.0 
Vol. pags. 17 e 137). 

Embora tais fenômenos possam pa¬ 
recer absurdos, pela derrogação de velhos 
postulados da Física, tidos como intangí¬ 
veis à Evolução da Ciência, nem por isso 
podem ser contestados, dada a evidência 
da demonstração comprovada dos mesmos. 

E’ sabido, até pelos incientes no as¬ 
sunto, a importância do papel que de¬ 
sempenha a vontade humana em todos 
os fenômenos do magnetismo. 

Mas, como se ha de explicar a ação 
ponderável e material de tão sutil agente ? 
perguntarão muitos. 

A vontade, como é sabido, não é 
um sêr qualquer ; não é, sequer, uma pro¬ 
priedade da matéria mais etérea que exis¬ 
ta. A vontade é, pois, um atributo essen¬ 
cial do espírito, ou seja do ser pensante. 
Com o auxílio dessa poderosa alavanca, 
êle atua sôbre a matéria elementar e, por 
sua ação consecutiva, reage seus compos¬ 
tos, cujas propriedades íntimas vêm as¬ 
sim a ficar transformadas. (FACTOS ES¬ 
PÍRITAS — Williams Crooks — pág. 130). 

O Cristo, mais do que qualquer ou¬ 
tro sêr, e isso é obvio, possuia no mais 
alto grau essa faculdade, que fazia da 
sua vontade a mais poderosa alavanca que 
se possa conceber ! 

E para não enfastiar, citaremos, mui¬ 
to de passagem, alguns dêsses efeitos, bus¬ 
cando-os nos Evangelhos, onde o Divino 
Mestre demonstrou praticamente, do quan¬ 
to era capaz de realizar. Assim, por exem¬ 
plo, na tempestade aplacada, na multipli¬ 
cação dos pães e dos peixes, na transfor¬ 
mação da água em vinho, na sua prisão, 
nas inúmeras curas que realizou, embora 
tenham êsses efeitos sido considerados mi¬ 
raculosos pelo vulgo ignorante, ficam 
mais que evidenciados os poderes de que 
era dotado o Divino Messias, o Rabino 
da Galiléia. 

E ainda hoje isso só poderá escan¬ 
dalizar aos homens de pouca ciência, pois 
os que estudam sabem que até o perispí- 
rito, élo intermediário entre o corpo e o 
espírito, possue a propriedade inerente à 
sua natureza íntima, que é a penetrabili- 
dade, sendo que matéria nenhuma lhe 
opõe obstáculo, atravessando êle todos os 
corpos, como a luz atravessa os corpos 
transparentes. (LIVRO DOS MÉDIUNS, 
Allan Kardec. n.° 106). 

Esse singular fenômeno da passagem 
da matéria através-da matéria, tem, para 
nós, o sabor dos factos consumados, pela 
explicação racional dada ao mesmo pelo 
insigne investigador inglês Willians Crooks, 
com a qual estamos de pleníssimo acordo. 

Diz aquele sábio, com grande pro¬ 
ficiência, que os «átomos da matéria que 
atravessa passam pelos intertícios que se¬ 
param os átomos da matéria atravessada», 
sem derrogar, é claro, o princípio de* fí¬ 
sica universalmente conhecido — «de que 
dois corpos não podem ocupar o mesmo 
lugar no espaço.» (FACTOS ESPÍRITAS 
— William Crooks — pag. 50). 

Como, pois, pasmar diante do que 
o Cristo, suprassumo de todas as virtu¬ 
des e de todos os poderes, podia realizar 
com as faculdades de que era dotado ? 

E foi usando dêsses poderes e des¬ 
sas faculdades, das quais fez grande alar¬ 
de na sua permanência na terra, que êle, 
certamente, preparou todos os pormeno¬ 
res para a sua descida a êste mundo. 

Negar tal evidência e tais factos, é 
dar atestado de crassa ignorância, até 
mesmo dos menores detalhes que ponti¬ 
lharam de fenômenos, os mais interessan¬ 
tes, a trajetória luminosa do Cristo-Jesus, 
à face do nosso planeta. 

J. B. Chagas. 

Nova Iguassú, — 1944- 
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W ãlLM KARDECI 
RELEMBRANDO as grandes da¬ 

tas do Espiritismo, temos por 
objetivo prestar as nossas ho¬ 
menagens, numa demonstra¬ 

ção de solidariedade, reconhecimen¬ 
to e aféío, aos vultos que mais se dis¬ 
tinguiram no trabalho da divina seá- 
ra, e aos quais, sem a menor dúvida, 
devemos o cabedal de conhecimentos 
e bens espirituais de que estamos des¬ 
frutando a mancheias. 

E' assim que, no próximo dia 31, 
transcorre o 75.o aniversário do de- 
sincarne do inconfundível missionário 
Àllan Kardec que, secundando a imen¬ 
sa obra de espiritualização da hu¬ 
manidade, iniciada pelo Meigo Rabi 
da Galiléia, há quasi dois mil anos, 
veiu acabar de descortinar, aos olhos 
dos homens materialistas e ateistas, 
os vastos e deslumbrantes horizontes 
da Vida Eterna. 

Quanto mais o tempo avançar 
mais o nome de Àllan Kardec bri¬ 
lhará como uma das estrelas de pri¬ 
meira grandeza no Céu do Espiritis¬ 
mo. Foi sob os auspícios da sua in¬ 
teligência, do seu saber, do seu es¬ 
forço perseverante e decidido que os 
Espíritos de Verdade lançaram os a- 
licerces de um templo capaz de a- 
brigar humanidades. 

Discípulo de Pestalozzi, escritor 
emérito, professor de fisiologia, as¬ 
tronomia, química e física, Àllan Kar¬ 
dec estava admiravelmente prepara¬ 
do para desempenhar a rude mas 
gloriosa tarefa que o Alto lhe confia¬ 
ra. E a desempenhou impecavelmen¬ 
te, com espírito de renúncia, humil¬ 
dade e tolerância e, em meio das di¬ 
ficuldades oriundas de diversos fato¬ 
res, entre as quais as dos seus gra¬ 
tuitos adversários, empenhados na 
destruição da doutrina nascente, mais 
coragem tinha para levar a cabo a 
tarefa. 

Os testemunhos que obtivera, por 
meio dos fenômenos e factos espíri¬ 
tas, da Imortalidade da Alma, ergue¬ 
ram-lhe a verdadeira fé na qual en¬ 
controu êle estímulo e forças para o 
prosseguimento da obra, ao mesmo 

tempo em que os Espíritos lhe envia¬ 
vam mensagens de conforto. 

Léon tiyppolite Denizard Rivail, 
seu verdadeiro nome, desincarnou em 
Paris, 59, passagem Santana, II.a cir¬ 
cunscrição, em 31 de Março de 1669, 
na idade de 65 anos, em virtude da 
ruptura de um aneurisma. 

À notícia causou dolorosa im¬ 
pressão entre os espíritas e amigos 
seus. Enorme multidão acompanhou 
ao Père Lachaise, os despojos mor¬ 
tais do Codificador. 

Quatro orações foram proferidas 
à beira do túmulo do Mestre: a pri¬ 

meira pelo 
sr. Levent, 
em nome 

da Socie¬ 
dade Espí¬ 
rita de Pa¬ 
ris ; a se¬ 
gunda pelo 
sr. Camillo 

Flamma- 
rion, que 

não fez so¬ 
mente um 

ÀLLAN KARDEC esboço do 
caráter * de 

Àllan Kardec e do papel que cabe 
aos seus trabalhos no movimento 
contemporâneo, mais ainda, e sobre¬ 
tudo, um exposto da situação das 
ciências físicas, do ponto de vista do 
mundo invisível, das forças naturais 
desconhecidas, da existência da alma 
e de sua indestrutibilidade. Em segui¬ 
da tomou a palavra o sr. Alexandre 
Delanne, em nome dos espíiitas dos 
centros afastados; e depois o sr. E, 
Muller que, em nome da família e de 
seus amigos, dirigiu ao morto queri¬ 
do os últimos adeuses. 

Assinalando o 75.° aniversário do 
passamento de Àlian Kardec, reme¬ 
moramos um dos acontecimentos bá¬ 
sicos do advento do Espiritismo, que 
traçou, sem dúvida, novos e promis¬ 
sores rumos à humanidade. 

À Àllan Kardec, pois, rendemos, 
num culto de amor e respeito, as nos¬ 
sas sinceras homenagens. 
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“Q Espiritismo é Qbm òe Educação” 

òe Leopolòo ÍTlachaòo 
Já tardava. O Leopoldo, a cuja 

assombrosa atividade estamos aveza- 
do, não pode parar, por momentos, 
sem que nos cause alarme. 

Ora, ha 15 dias que não ouvia- 
mos falar de suas conferências; ha 
mais de mês que não liamos um li¬ 
vro seu. E pensamos com tristeza : — 
o Lar de Jesus absorveu-o todo! 

Eis senão quando nos aparece, 
de pancada, duas obras, o Teatro 
Espiritualista e a tese, sob o título 
acima, por êle apresentada ao l.° 
Congresso de Jornalistas Espíritas. E 
quanto a prédicas, está êle a estas 
horas já, em peregrinação pelo terri¬ 
tório paulista. 

E’ uma alegria e um consolo sen¬ 
tir que o grande trabalhador empu¬ 
nha a enxada com crescente energia. 

A tese, que ora temos em mãos, 
não poderia, de facto, circunscrever- 
se ao auditório em que foi proferida, 
nem ficar condenada ao verba volant 
dos discursos. O precioso documento, 
em boa hora editado pelo «O Clarim», 
será, dóra em diante, apreciado por 
tantos quantos tiverem a fortuna de 
possuí-lo. 

«Assistimos ao esboroar de uma 
civilização que faliu em tudo», assim 
começa Leopoldo. E entra a inda¬ 
gar das causas que contribuiram pa¬ 
ra essa ruinaria. 

Não foi a falta da ciência, que 
estamos no século das luzes; nada 
falta ao homem para seu conforto ma¬ 
terial ; a física e a química fazem pro¬ 
dígios... Não foi a da filosofia, que 
não a desconhece o estudante de hu¬ 
manidades... Nem a da religião, que 
as religiões andam em barda, e até 
sem imortalidade e sem Deus, como 
a de Augusto Comte. Nem a da socio¬ 
logia, visto que nunca se falou tanto 
em doutrinas, sociológicas. Nem a da 
moral, que os códigos superabundam. 

Por falia de leiras e de artes 
também não é; estas, cheia de técni¬ 
cos, já ultrapassaram a época. Cor¬ 
reram tanto que entraram porvir a 
dentro, e os futuristas deixam os pas- 

sadistas embasbacados. Além do mais, 
possuímos o radio e o cinema que as 
difunde. 

Será excesso de trabalho, dado 
que êle traga a infelicidade, segundo 
a condenação bíblica? Não. Não o 
pode ser, depois da máquina, que o 
suavisou. 

Não é nada disso, nos diz o Leo¬ 
poldo, depois de nos fazer ocompa- 
nhar com a sua dialética, cheia de 
espírito, todos os campos da ativida¬ 
de humana. Não foi a falta de um dês- 
ses campos, que tem causado a des¬ 
graça da espécie humana. 

A maior e pior tem sido o ma¬ 
terialismo grosseiro e absorvente, 
orgulhoso e egoísiico. 

Não podemos deixar de trans¬ 
crever na íntegra, um dos seus perío¬ 
dos lapidares : 

«As doutrinas materialistas, redu¬ 

zindo os problemas sérios da vida a 

questões econômicas, de cuja solução 
fez depender a felicidade humana e pa¬ 

ra cuja solução vão açulando ódios ti- 
grinos e armando guerras prestes a de¬ 

flagrarem ; o materialismo, dominando 

ciências e religiões, filosofias e proble¬ 
mas sociais, artes e esportes, é para 

nós a causa dos males da época, o res¬ 
ponsável direto da situação criticíssima 

por que passa a terra». 

Por ocasião da conferência, ain¬ 
da não tinha rebentado o temível pré¬ 
lio de 1939, de sorte que se poderá 
dizer que o orador foi proféta. 

Chega êle, por fim, à sua tese, 
que é o papel da educação, proces¬ 
so único de solucionar o problema. E 
nos apresenta a lição de Licurgo. In¬ 
cumbido de um discurso sôbre a edu¬ 
cação, o legislador vem à praça com 
duas gaiolas. Ha nelas dois cães e 
duas lebres. Solta-se o primeiro cão 
e n primeira lebre: esta é logo estra¬ 
çalhada por aquele. Solta-se o segun¬ 
do cão e a segunda lebre: êstes con¬ 
fraternizam. Era efeito da educação. 

Leopoldo passa em revista os 
grandes homens, diante do problema 
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da educação. E nos mosira como a 
encarava Confucio, Zoroastro, Salo¬ 
mão, Moisés, Maimónide, Pitágoras, 
Sócrates, Platão, Aristóteles, Catão, 
Seneca, Erasmo, sem falar em vários 
outros pensadores e mestres, que ci¬ 
ta a propósito. 

Estuda o homem, desde o «es¬ 
tulto» de Richet, e o «homem lobo do 
homem», de Robbes, até o homem- 
Deus do Cristo. 

Os capítulos se vão sucedendo, 
simples uns, eruditos outros, mas to¬ 
dos compreensíveis, todos edificantes. 

Até que aporta ao Cristianismo, 
para provar que o Cristo, com sua 
gloriosa missão, não podia prégar 
uma doutrina que não fosse a educa¬ 
ção, quintessenciada, e ao Espiritismo, 
para afirmar que «essa doutrina mul¬ 
tiforme, onímoda, grande e bela, atra¬ 
vés de quaisquer de seus aspectos», 
tem como diretriz maior a educação, 
visto como sua verdadeira obra, obra 
de educação, é o ensino dos Evan¬ 
gelhos em espírito e verdade. 

Depois de um capítulo, que jul¬ 
gamos de grande utilidade, sôbre o 
valor da educação na infância, e de 
mostrar a necessidade de começar a 
obra do Espiritismo pela educação da 
criança, desentulhando-a das muitas 
«babozeiras» que lhes ensinam, termi¬ 
na o autor o seu interessante opúscu¬ 
lo, com o esboço de um programa de 
educação. As conclusões vieram dal 
capo. 

Quisemos parar aqui e alí para 
meter o garfo da crítica. Não foi pos¬ 
sível. Éramos, levado sempre para a 
frente, sem tomar fôlego, que a pena 
do escritor parecia um ariete, tocan¬ 
do-nos para diante. 

Que essa pena, a serviço das 
boas obras, a serviço do Evangelho, 
a serviço de nossa Causa não esmo¬ 
reça jamais. E os nossos parabéns a 
«O Clarim» por salvar da poeira do 
arquivo tão prestadío trabalho. 

Carlos Imbassahy. 

Rlguns Factos Rnteriares ao Rpa- 
recimento âo Espiritismo 
= «Constância» Por Carlos L. Chiesa - — 

(Ver «Revista Internacional do Espiritismo», Novembro, 1943) 

Depois de Swedenborg referir-se a 

cerro número de esferas ou planos dife¬ 

rentes que expressavam graus de lumino¬ 

sidade e felicidade, a cada umas das quais 

vamos ter depois da morte, segundo as 

condições espirituais que tivemos em vi¬ 

da, diz o seguinte relativamente ao modo 

por que somos julgados : 

«Alí somos julgados de maneira au¬ 
tomática por uma espécie de lei espiritual 

que determina o resultado último que é 

o resultado total de nossa vida, de sorte 
que a absolvição e o arrependimento, de 

pouco proveito são no leito de morte». 

Relativamente a suas visões nesses 
planos, expressa : Havia anjos e demônios, 

mas não eram de natureza distinta da 

nossa. Todos haviam sido seres humanos 

e viveram na terra, eram almas não evo¬ 
luídas, no caso dos demônios, e conside¬ 

ravelmente desenvolvidos, no caso dos 
anjos. 

Quanto à integridade da personali¬ 
dade no plano espiritual, refere : 

«Ao morrer, não se transformam em 

sentido algum. O homem nada perde, ao 

falecer, mas permanece homem em todos 

seus aspectos, todavia mais perfeito que 

no estado corpóreo, conservando não só 

suas faculdades, como também seu modo 

de pensar, inclusive suas crenças e pre- 
juizos». 

Referindo-se aos castigos eternos,—in¬ 

ferno,—e ao céu, sua vidência permitiu-lhe * 

constatar que não havia castigos eternos; 

que, os que estavam nos infernos, podiam 

abrir seu caminho, se desenvolvessem o 

impulso necessário; e os que estavam nos 
céus, de maneira nenhum^ eram perma¬ 

nentes, mas trabalhavam para chegarem 
a lugares superiores. 

Também, por suas faculdades me- 

diúnicas, poude constatar que, os que 

abandonavam este mundo, velhos, decré¬ 

pitos, enfêrmos ou deformados, renovam 
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sua juventude e gradualmente voltam ao 
seu pleno vigor. 

Pelo que se poude evidenciar do que 
extraímos das vidências de Swedenborg, 
se bem que salpicadas das crenças então 
imperantes, se delas as despojarmos, ve¬ 
remos que muito se aproximam dos co¬ 
nhecimentos que o Espiritismo nos pro¬ 
porciona. Parece ter havido um enlace de 
antecedentes ou preparação que culmina 
com a ocorrência do Espiritismo. 

• Vamos terminar as referências que 
comentámos, do ilustre vidente, afirman¬ 
do que não era pessoa vulgar nem faná¬ 
tica. 

Foi homem múltiplo em matéria de 
conhecimentos: engenheiro de minas, au¬ 
toridade em metalurgia, astronomia e físi¬ 
ca. Ademais, era zoólogo, anatomista, fi¬ 
nancista, político e teólogo. 

Publicou muitos folhetos científicos, 
depois desenvolveu sua mediunidade, ocor¬ 
rida aos vinte e cinco anos de idade, que 
em nada afetou sua atividade mental. 

Em outra ordem de fenômenos, pa¬ 
rece evidenciar-se o desígnio por parte 
das esferas espirituais, para a fenomeno- 
logia espírita. Referimo nos aos «Profetas 
de Albury», õs quais se dedicavam aos 
estudos bíblicos. 

No século XIX, esta corporação ce¬ 
lebrava reuniões em Albury, imediações 
de Guildford, e na casa de campo do ban¬ 
queiro Drumond, onde se reuniam para 
consagrar-se aos mencionados estudos bí¬ 
blicos. Eram pessoas da maior,reputação. 

Nessas reuniões, em certas ocasiões, 
ouviam-se vozes de línguas estranhas ás 
em que os adeptos se expressavam, pro¬ 
duzindo.se, por vezes, curas milagrosas e 
outros sinais de intervenção espiritual. 

Em julho de 1-831, pouco antes do 
aparecimento do Espiritismo* circulou o 
rumor, na igreja de Irving, de que certos 
membros da corporação foram presa do 
estranho fenômeno de xenoglóssia, falan¬ 
do várias línguas e em seus próprios do¬ 
micílios. 

Em outubro do mesmo ano, o ser¬ 
viço religioso da mencionada igreja, foi 
subitamente interrompido por estranhos 
gritos que motivaram verdadeiro pânico. 
Os diários da época falaram do facto, fa¬ 
zendo comentários sumamente desfavorá¬ 

veis. 
As vozes de línguas desconhecidas 

procediam de homens e mulheres. Muitos 

dos que presenciaram o fenômeno, ficaram 
profundamente impressionados. 

Ao comentarem tais fenômenos psí¬ 
quicos, diziam : «Piá um poder na voz que 
parte o coração e se impõe ao espírito, 
de maneira jámais sentida até então. Ela 
possue cadência, magestade e grandeza, 
tais, como jamais ouvi cousa igual. E’ al¬ 
go tão parecido ás mais singelas e anti¬ 
gas intenções dos ofícios da catedral, que 
chego a crer serem reminiscências da re¬ 
mota época de Ambrosio e das inspira¬ 
das prégações da igreja primitiva*. 

Em alguns casos, o possuído pro¬ 
nunciava extensas alocuções prescindindo 
das normas dogmáticas. 

Então não podiam interpretar êsses 
factos, como hoje o Espiritismo permite 
fazê lo. Este nos apresenta um acervo de 
novos conhecimentos na matéria que tor¬ 
nam possível sua interpretação. 

A mediunidade falante muito se as¬ 
semelha ao que proferiam êsses possuídos, 
do que se infere que se estaria preparan¬ 
do, então, e com maior intensidade, tal 
mediunidade, que atualmente é o mais co¬ 
mum na atividade espírita. Seu destino, 
o dessa mediunidade-, talvez seja ulterior- 
mente interpretado em toda sua significa¬ 
ção. 

■J» *í* 

Os factos por nós expostos tendem 
a demonstrar que estava se preparando, 
no espaço, tal mediunidade ou mediuni- 
dades. 

Talvez confirmem esta hipótese ou¬ 
tros fenômenos que vamos relatar : 

Referimo-nos às comunidades dos 
Shakers dos Estados Unidos. 

Vamos dar a palavra a Conan Doyle: 

«Aquela boa gente, diz o infatigá¬ 
vel lutador da causa espírita, parece que 
tiveram concomitância, por uma parte, 
com os quakers e por outra, com os vi¬ 
dentes de Cevennes que passaram à In¬ 
glaterra, fugindo à perseguição de Luiz 
XVI, e não podendo viver ríêste país de¬ 
vido a perseguição dos fanáticos, foram 
obrigados e emigrar para a América, es- 
tabelecendo.se em diversos lugares. Não 
surpreende, pois, que a nuvem psíquica 
da fôrça extra-terrestre que envolve o nos¬ 
so globo, corresponda àquelas altruístas 
mediunidades». 

Em 1837, havia sessenta dessas cor- 
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porações, as quais possuíam distintos graus 
do poder em questão. 

«Parece que os fenômenos começa¬ 
ram com os habituais ruídos anunciado¬ 
res. Todos, homens e mulheres, deram 
mostras de estarem preparados para a 
ação espiritual. Sem embargo, os espíri¬ 
tos só se apresentavam depois de pedir 
permissão e a interválos que não dificul¬ 
tassem os trabalhos da comunidade. Os 
principais visitantes, eram espíritos de pe- 
les-vei melhas que chegavam coletivamen¬ 
te em forma de tribus. Um ou dois sa¬ 
cerdotes ficavam no piso inferior e depois 
de darem um golpe à porta, os índios 
perguntavam se podiam entrar. Obtida a 
permissão, toda a tribu de índios, em es¬ 
pírito, entrava em tropel e ao cabo de 
poucos minutos,ouviam-se os gritos: «Yup, 
Yup». Esses gritos emanavam dos mes¬ 
mos orgãos vocais dos Shakers, mas co¬ 
mo êstes estivessem sob o controle dos 
mesmos índios, entre si falavam a língua ín¬ 
dia, e executavam suas dansas, em tudo 
demonstrando que realmente estavam pos- 
suidos dos espíritos de peles-vermelhas, 
de tanta atividade nas manifestações es¬ 
píritas, como guias çspirituais». 

«Quando os espíritos peles-verme¬ 
lhas apareciam nas sessões dos Shakers 
(as visitas duraram por espaço de sete 
anos), anunciavam a seus hospedes que 
voltariam e então invadiriam o mundo, 
entrando tanto nos palácios como nas ca¬ 
banas». 

Do que parece depreender-se que 
tinham conhecimento que ia ser iniciado 
ulteriormente o que seria chamado Espi¬ 
ritismo, o qual realmente hoje está «tan¬ 
to nos palácios como nas choupanas». 
Não se poderia exigir confirmação mais 
exata. 

Se a êstes factos ajuntarmos a men¬ 
sagem que recebeu Andrew Jackson Da¬ 
vis, na memorável data de 31 de março 
de 1848, data do nascimento do Espiri¬ 
tismo, possível é apanhar uma visão de 
conjunto. 

A mensagem dizia: «Esta manhã, 
ao amanhecer, um hálito fresco passou 
sobre meu rosto, e ouvi uma voz terna 
e firme, que me dizia : «Irmão : está co¬ 
meçado o bom trabalho; contempla a de¬ 
monstração viva que se inicia». Pús-me a 
meditar sobre o significado de tal men¬ 
sagem». 

A hipótese da elaboração de um pla¬ 

no, por parte das entidades espirituais, 
se robustece, se considerarmos esses acon¬ 
tecimentos com toda a imparcialidade que 
deve ser a caraterística de todo o inves¬ 
tigador impulsionado, de boa fé, a falar a 
verdade. 

Por outro lado, alguns Shakers que 
visitaram as irmãs Fox, após o início do 
movimento espírita, entre eles Elder Evans, 
asseguraram «que era aquela a obra pro¬ 
fética». 

Disto se deve inferir que o Espiri¬ 
tismo não tenha berço, porque o tem e 
bem inconfundível, em 1848, na casa Fox, 
Hydesville. Inconfundível, porque de 
então para cá é que se trata de analisar 
os fenômenos supranormais; e é desde en¬ 
tão que êsses fenômenos perdem o cará¬ 
ter do sobrenatural; e daí para cá se pas¬ 
sa a colaborar de maneira franca e con- 
ciente com as entidades do espaço e, 
graças a essa colaboração, o mundo dos 
homens entrou na posse de verdades que 
ignorava. • 

São essas as verdades que permiti¬ 
ram interpretar os fenômenos parapsíqui- 
cos que a história registra. Não são ês¬ 
tes que dão a interpretação do Espiritis¬ 
mo, mas êsté o que conduz à interpreta¬ 
ção daqueles. 

Êsíe é outro dos formosos valores 
que arroja o Espiritismo. 

Apresentou-se ao mundo para ser 
amplamente investigado, sem ocultar-lhe 
os segredos, até aonde o homem podia 
ir, e está sempre disposto a oferecer até 
onde pode’chegar, e assim é que desco¬ 
bre leis que o homem ignorava, ac mes¬ 
mo tempo que arraigou concientemente 
a certeza da imortalidade. 

Talvez um espírito seleto seja capaz 
de ir mais além e descobrir o parentesco, 
os élos dos fenômenos espirituais que a 
história registra, fenômenos que se tem 
produzido em todas as épocas e lugares, 
para culminar em Hydesville, provocando 
a atenção universal. 

Tão transcendente acontecimento, 
não tem comparação na história do espi¬ 
ritualismo, foi a virtude do Espiritismo 
que Deus quis se iniciasse num lugar hu¬ 
milde e nobre, e em duas ternas criatu- 
ras do mesmo lugar, incapazes de misti¬ 
ficar, e tão decididas como convencidas de 
sua grandiosa missão, apesar-de sua pou¬ 
ca idade. 
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Observações Exparsas... LEOPOLDO 
MACHADO 

. (PELA UNIDADE DOUTRINÁRIA DO ESPIRITISMO) 

EM importante cidade mineira 
estação balneária, ouviu-nos, pe¬ 
la segunda vez, no centro espí¬ 
rita local, um «confrade» do 

Rio, que não conhecíamos. 
«Espírita» que só frequenta a «ten¬ 

da espírita» em que desenvolveu sua me- 
diunidade. Sempre desejara nos ouvir, e a 
outros conferencistas, em outros centros. 
Mas, nunca tivera ordem de seu guia pa¬ 
ra tanto. E na «tenda», o guia chefe, 
porque da «tenda» e não dos médiuns, 
adverte aos guiados que, no dia em que 
forem a outros centros, serão abandona¬ 
dos por seu «anjo da guarda». Misturar 
espiritismos, nunca ! Só alí, na «tenda», 
havia espiritismo de primeira linha. Ha¬ 
vendo onze linhas de espiritismo—ensina 
o guia da Tenda — as outras dez linhas, 
todas inferiores. As praticadas nos outros 
centros espíritas. Por isso que deviam ser 
evitados, todos eles e a todo custo ! E 
êle, que não queria perder o «anjo da 
guarda», que lhe deram na «tenda», que 
é Vicente de Paulo, nunca pudera nos 
ouvir,, não conhecia outro espiritismo. 
Ganhara seu «anjo da guarda», São Vi¬ 
cente de Paulo, no dia de seu batismo, 
na «tenda». Batizados os neofitos, o «guia 
da tenda» vai distribuindo, à vontade, an¬ 
jos de guarda, guias espirituais... 

*E não se tratava, absolutamente, de 
um legalhé, mas de importante funcioná¬ 
rio dos Correios Gerais. 

Isto, dentro de uma Doutrina que 
tem unidade doutrinária, códigos perfei¬ 
tos, mestres infaliveis, aí está o ensino dos 
Evangelhos e da Codificação, o Cristo e 
o Kardec para afirmá-lo. Mas, não ha¬ 
vendo estudo da parte dos que a seguem, 
que vale tudo isto ? E a verdade é que, 
sem estudos sérios e metódicos, impossí¬ 
vel um Espiritismo sãc e puro. Impossí¬ 
vel a prática do Espiritismo como deve 
ser praticado. Doutrina onímoda e com¬ 
plexa, evolutiva no tempo e no espaço, 
não ha de ser e não póde ser feita seria¬ 
mente sinão por aquele que a tenha es¬ 
tudado e sentido bem. «Nunca se disse 
que o Espiritismo fosse uma ciência fá¬ 
cil», adverte Kardec. «Do Espiritismo sa¬ 

bemos, apenas, o a b c», lamenta Flama- 
rion. «Do Espiritismo já se disse a pri¬ 
meira palavra, mas nunca se dirá a últi¬ 
ma», previne o Codificador. Assim, não 
é possível que se seja espírita e se faça 
Espiritismo sem conhecimentos da Dou¬ 
trina Espírita, encabrestado por falsos 
guias de falsíssimas tendas ou centros es¬ 
píritas, que, de Espiritismo real, só tem 
o rótulo. E, às vezes, nem o rótulo .. . 

Tudo isso foi dito ao «espírita» da 
«tenda», que nos ouviu, dizendo-se-lhe 
também, que o Espiritismo é só um, que 
não batiza nem dístribue guias à vonta¬ 
de a ninguém... o 

Outro «espírita» de cabana veio con¬ 
tar-nos sua história, sua conversão ao Es¬ 
piritismo. Já nos conhecia bem, porque 
devia, em parte, sua conversão a um fa¬ 
to em que atuara um companheiro nosso, 
do «FÉ, ESPERANÇA E CARIDADE». 

Fora para o Espiritismo por um 
caso de moléstia na esposa. Moléstia com 
que os médicos consultados não atinaram. 
Mas, era gravidez, revelou a nosso com¬ 
panheiro um espírito consultado a pedi¬ 
do de amigos da família. «Se fôr gravi¬ 
dez, eu romperei minha carta», afirmou, 
cheio de ciência e de segurança, um dos 
médicos. Foi gravidez e o médico não 
rompeu coisa alguma. A garota viva e 
bela alí estava, às nossas vistas, a encher 
os pais de alegria. Para serem gratos ao 
Espiritismo, procuraram uma «cabana es¬ 
pírita». Aí, passaram ao nosso compa¬ 
nheiro o atestado de mistificador e de 
mistificação ao seu espiritismo, que é tam¬ 
bém, o nosso. E ele ficou na «Cabana». 
Mas, já estava meio desiludido, depois 
que o guia da cabana ordenara aos ca- 
baneiros que tinham de alevantar uma 
obra completa, de assistência social, or¬ 
çada em dois mil contos, ou dois mi¬ 
lhões de cruzeiros. Como obter o dinhei¬ 
ro ? Era o que menos importava, que o 
dinheiro já estava obtido, guardado e bem 
guardado em terras goianas. Era só irem 
buscá-lo. Foram buscá-lo em caravana, de 
automovel, viagem dispendiosíssima e fas- 
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tidiosa, orientada pelo guia a se manifes¬ 
tar à vontade, durante a viagem. Mas, 
voltaram cansados, desiludidos, de mãos 
vasias... 

Êsse «espírita» nunca ouvira uma 
conferência, sinão dos guias da «cabana», 
mediúnicas, que na «cabana» os espíritos 
fazem tudo e os espíritas nada, ou quasi 
nada. O que ouvira alí, nas conferências 
que proferimos, fôra bem o afastamento 
da cortina que estava lhe vedando um 
mundo novo, diferente, melhor ... 

Êsse espiritismo que tudo espera dos 
espíritos... 

Para muitos espíritas, até de «cul¬ 
tura» e projeção no meio espírita, o Es¬ 
piritismo é obra dos espíritos e não dos 
espíritas... como se os espíritas não fos¬ 
sem espíritos encarnados! E’ verdade que 
o Espiritismo irá e vencerá «com os ho¬ 
mens, sem os homens e a-pesar dos ho- 
rqens». Não é, porém, menos verdade que 
o Espiritismo estagna-se e não avança um 
passo, nas cidades e nos centros em que 
os espíritas abdicam de tudo, esperando 
sómente pelos espíritos; que o Espiritis¬ 
mo vai, que é uma beleza, nos meios em 
que haja um espírita, pelo menos, dinâ¬ 
mico, bem orientado, trabalhador. Di¬ 
zemos um espírita pelo menos, que é bem 
o que se observa por toda parte, a den¬ 
tro até de diretorias cheias de nomes e 
mais nomes: só um ou dois trabalham 
realmente, eficientemente... 

No hotel, em conversas de sésta, 
troca de impressões e factos sobre coisas 
do Espiritismo. 

— Eu assisti—contou-nos um da ro¬ 
da — uma sessão interessantíssima, íntima, 
em casa do Dr. Jaime Ferreira da Silva, 
médico-militar. Presente um grande polí¬ 
tico, o ex-deputado Pessoa de Queiroz, vi 
baixar o espírito de João do Rio e im¬ 
provisar : «Se o Emilio de Menezes fosse 
vivo, diria : 

Olhe o Queiroz espírita, 
Que bôa ! 

Campeão de muita fita, 
Mas, uma bela pessoa. 

—Dessas, temos assistido muitas, que 
valem, apenas, pela originalidade, o lado 
espectaular. E, já agora, o Espiritismo é 
alguma coisa mais do que o simples fe¬ 
nômeno espírita. E’ Doutrina Reforma¬ 

dora, que tende a reformando o homem, 
prepará-lo para solucionar todos os pro¬ 
blemas da Vida, até os de ordem econô¬ 
mica, creia. Sua fase fenomenológica já 
passou. E foi menos brasileira do que es¬ 
trangeira, que os brasileiros -querem o Es¬ 
piritismo de preferência como religião, e 
não como ciência. Foi até providencial 
que o Espiritismo viesse para o Brasil 
depois de receber no estrangeiro, princi- 
paímente entre povos frios como o in¬ 
glês, o batismo da ciência e da filosofia. 
Veio ele, assim, feito filosofia e ciência 
da França e da Inglaterra, da Alemanha 
e da Italia, para fazer-se a mesma Dou¬ 
trina do Cristo, interpretada em espírito 
e verdade, no Brasil, entre os brasileiros. 
Por isso que, entre episódios de quem se 
regenera e trabalha pela regeneração hu¬ 
mana e fenomenos puramente espíritas, 
preferimos os episódios de regeneração, 
por preferirmos o convertido, que é aque- 
íe que estudou, compreendeu e sentiu a 
Doutrina, procurando, com o que sentiu, 
compreendeu e estudou, beneficiar *os se¬ 
melhantes, aos convencidos de que o Es¬ 
piritismo é a verdade, sem, entretanto, 
envidar o mínimo esforço para tocar pa¬ 
ra diante essa verdade... 

Outro «confrade» recem-chegado, 
também espírita de «cabana»... A 

Nunca leu uma obra, nunca fre¬ 
quentou outro centro afóra sua «cabana», 
mas, sabe tudo. E só com dois anos de 
Doutrina ! A tudo que se lhe pergunte, 
afirma que responde com precisão e ló¬ 
gica. Milagre dele ou da Doutrina *? Só 
póde ser dela, que o Espiritismo invali¬ 
da o milagre. E’ revolucionário, agitado, 
conversador. Todo o hotel sabe, àquela 
tarde mesmo, que êle é espírita, e quais 
seus planos dentro do Espiritismo, que é 
a fusão de todas as religiões no Espiritis¬ 
mo. «Como gloriosa missão de um gran¬ 
de missionário, talvez um dia...» 

Cortou-nos a palavra, para afirmar 
que era esta a sua missão. 

A atuação manifestou-se aqui, fla- 
grantissima. Contudo, perguntamos-lhe : 

—Com que recursos conta para is¬ 
to ? 

—Com a minha moral, que de ou¬ 
tros recursos não preciso. E a moral pó¬ 
de tudo, hom’essa ! 

—-Mas, se o Cristo, que era Moral 
por si mesmo... 
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— Os tempos, hoje, são outros, 
muito diferentes. 

— Diferentes para peor, porque mais 
complicada a Vida. E, diante da cultura 
do século, e dos mil e um meios de dis^ 
trair a atenção dos homens, menos pos¬ 
sibilidades aos apóstolos para a dissemi¬ 
nação de sua fé. 

— De cultura não preciso para a 
disseminação de meu ideal . . . 

— O Espiritismo não dispensa, en¬ 
tretanto, estudos, cultura. Por isso que, 
Allan Kardec ... 

— Eu, para pensar e resolver, não 
preciso de Allan Kardec. 

— E como sem estudos sérios póde 
o senhor .. . 

— Nada li, nada leio. Não preciso 
estudar para acertar. Além da intuição 
e das reminiscências das vidas vividas, 
meus guias espirituais me dizem tudo, 
poupando-me, assim, o trabalho de andar 
estudando. 

— O amigo é, então, um prodígio. 
Eu ando a estudar o Espiritismo ha vin¬ 
te anos, sem encontrar, felizmente, tais 
guias. Digo felizmente, porque não os 
queria, que não podiam ser meus amigos, 
os que me poupam ao trabalho santo e 
purificador, para atirar-me à indolência 
criminosa dos que gostam de encontrar 
«o prato feito»... 

—Modos de ver. Se o senhor estu¬ 
da o Espiritismo ha vinte anos sem atin¬ 
gir o que eu consegui em menos tempo, 
porque nem todas as inteligências são as 
mesmas. 

—Ahn ! Aí está o X do problema. 
O senhor, alem dos guias que lhe dizem 
tudo e das intuições e reminiscências, ain¬ 
da possue uma inteligência incomum. Don¬ 
de a graça de tudo saber e a tudo res¬ 
ponder sem carecer de estudos... 

— Pergunte o que quiser e verá. 
— Pois bem : vou perguntar-lhe u- 

ma coisa que nunca pude compreender : 

Deus precisa do homem para alguma coisa ? 
—Para nada. O homem é que pre¬ 

cisa de Deus. 
— Muito bem ! 
— Então? Não é uma resposta? 
— Eu, porém, não formulei, ainda, 

a pergunta. Quis, apenas, preparar o cam¬ 
po. Se Deus não precisa de nós para na¬ 
da, porque nos teria, então, creado ? Nós, 
uns biscas tão ordinários, que Deus che¬ 
ga até, como se vê na Biblia, a arrepen¬ 
der-se de nos ter creado ? 

O iluminado nos olhou, embaraçado, 
e respondeu: 

— Deus nos criou para povoar a 
Terra. 

— E’ uma resposta que não justifi¬ 
ca nenhuma superioridade de inteligên¬ 
cia, que não satisfaz. 

— Para que foi, então ? Se tem me¬ 
lhor, diga. 

— Se eu lhe disse que se trata de 
questão que nunca pude compreender 
bem... O que sei é que sua resposta in¬ 
validou sua intuição, suas reminiscências 
de outras vidas, a intervenção de seus ilu¬ 
minados guias espirituais. Se a intuição é, 
de resto, o auxilio que espíritos bons tra¬ 
zem em certas circunstâncias, não creio 
possa recebê-la perfeita, aquele que não 
se esforça, pelo estudo e pelo trabalho, 
para tanto. A menos que os espíritos de 
luz abonassem a madraçaria, a indolência... 

A intervenção, aqui, de outras pes¬ 
soas . . . 

E vai por aí, o Espiritismo «sendo 
responsável» por tanta coisa assim, que as 
«tendas», onde não se estuda nem o Evan¬ 
gelho nem o Kardec ; onde se consulta es¬ 
píritos para tudo e se fazem batisados e 
casamentos, vão espalhando criminosa¬ 
mente, estultamente, fanaticamente .. . 

Do volume IMPRESSÕES E FAC¬ 

TOS, colhidos na excursão de 1939. 

Jesus foi um precursor. Se ele tivesse vindo a este mundo de¬ 
pois de Copérnico e Galileu, talvez nos tivesse aberto verdadeiramen¬ 
te o céu. A medida que o saber aumentar no nosso planeta, a religião 
se esclarecerá e desenvolverá. Grandes espíritos surgirão no futuro pa¬ 
ra o progresso da humanidade. Só há uma verdade : a verdade astro¬ 
nômica, a realidade universal dos mundos e dos seres. A religião do 
futuro será a religião da Ciência, reunindo em seu seio todos os seres 
pensantes. — CAMILLE FLAMMARION. 
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19_ 
APENAS... 

1/ 
1/ A. V. Magaldi 

*7^ □ «Diário da Noite», orgão ca¬ 
rioca dos Diários Associados, 
com o título «Outra vida de¬ 
pois da morte ?» publicou o 

seguinte telegrama : 
«Londres, 14 (De Henry Tosti Rus- 

sel, correspondente da United Press, 
especial para «Diários Associados») — 
O sr. Adrian Conan Doyle, espiritista, 
filho do criador de Sherlock Holmes, 
declarou que as investigações cientí¬ 
ficas do momento tendem a provar 
de forma irrecusável a existência de 
uma vida mais além. 

Em entrevista a United Press, dis¬ 
se o sr. Doyle: 

«Estou convencido de que não 
está longe o momento em que a ciên¬ 
cia, depois de ter tão frequentemente 
ridicularizado o espiritismo no passa¬ 
do, nos demonstrará indubitavelmente 
que existe outra vida após a morte. 
Quando chegar êsse dia, a afirmação 
será aceita como um facto científico. 

Tenho a certeza de que a ciên¬ 
cia, valendo-se dos gigantescos pro¬ 
gressos conseguidos com a eletricida¬ 
de, tais como a televisão, e por meio 
de inúmeros processos ainda secretos, 
poderá demonstrar dentro de pouco 
tempo não só a existência de outra 
vida após a morte, como também a 
presença dos espíritos nêste mundo 
com formas idênticas ao corpo hu¬ 
mano». 

Creio que as afirmações do ilus¬ 
tre filho do célebre criador de Sher- 
loque Holmes nada contém de novi¬ 
dade. Depois das experiências positi¬ 
vas, fria e rigorosamente processadas 
debaixo de todos os controles cientí¬ 
ficos pelos sábios mais ilustrados do 
mundo, tais como Crookes, Gully, El- 
liotson, Lodge, Challis Morgan, Wal- 
lace, Varley, Gibier, Lombroso, Zoélner, 
Cari du Prel, Charles Richet, Aksakof, 
De Rochas, Elammarion e Kardec, dis¬ 
tintos físicos, químicos, matemáticos, 
astrônomos, fisiologistas, criminaíogis - 
tas, como sabemos que foram, nin¬ 
guém tem mais razão de negar a 
existência de outra vida depois da 

morte física. Êsses sábios atestaram 
a realidade dessa outra vida, porque 
verificaram «cientificamente» que a al¬ 
ma sôbre-existe mesmo e continua a 
ter mais vivacidade até, após se des¬ 
pojar do seu envólucro carnal. A exis¬ 
tência da alma antes de suas expe¬ 
riências, constituía um dógma de fé, 
apresentado por todas as religiões. 
Graças aos seus esforços, é hoje um 
facto cientificamente provado. E ne¬ 
nhum legado maior e mais brilhante 
deixou o século passado à Humani¬ 
dade do atual, do que a prova cientí¬ 
fica da existência da alma e da sua 
comunicação conosco. Os sábios afir¬ 
maram que a alma existe, não por 
deduções filosóficas ou fé dogmática, 
mas, porque a viram, conversaram 
com ela, fizeram reações químicas do 
ar que ela expeliu pela respiração, 
tiraram o seu retrato, auscultaram os 
seus pulmões e lhe tomaram o pulso 
e a temperatura, cortaram os seus ca¬ 
belos e os retiveram, modelaram as 
suas mãos recurvas e o seu rosto em 
parafina derretida, provaram, enfim, 
que ela se apresenta, em circunstân¬ 
cias especiais, revestida de carne e 
osso, com iodos os predicados de um 
sêr humano como nós outros. 

Nos dias correntes, a descrença 
na sobrevivência da alma, após a 
morte do corpo, é, apenas, um ates¬ 
tado de ignorância por preguiça. To¬ 
da e qualquer pessoa pode chegar a 
ter a certeza de que a vida do ho¬ 
mem não se extingue a borda do tú¬ 
mulo. Antes, o túmulo é o marco de 
uma nova modalidade de vida huma¬ 
na, de mais intensa vivacidade, du¬ 
rante a qual a alma possúe faculda¬ 
des muilo maiores. Basta querer al¬ 
cançar esta certeza. Os livros dos ci¬ 
tados sábios e de muitos outros, con¬ 
tendo o relato das experiências que 
os conduziram a essa certeza, estão 
aí nas livrarias expostos à venda. 
Quem quiser se esclarecer a êsse res¬ 
peito, nada mais tem a fazer do que 
lê-los. 

Vamos transcrever a opinião de 



Revista Internacional do Espiritismo 41 

alguns dêsses sábios sôbre êsse as¬ 
sunto. 

Disse o dr. Ochorowicz: «Quan¬ 
do me lembro que, em uma certa épo¬ 
ca, eu admirava a coragem de Cro- 
okes em sustentar a realidade dos fe¬ 
nômenos mediúnicos; quando reflito, 
sobretudo, que li as suas obras com 
o sorriso estúpido que iluminava o 
rosto dos meus colegas ao mais leve 
enunciado dessas coisas, tremo de 
vergonha por mim e pelos outros*. 

Declarou o dr. Richard Hodgson : 
«Ha doze anos que estudo a rnediuni- 
dade da sra. Piper. No começo eu 
só queria descobrir nela fraude e em¬ 
buste. Entrei em sua casa profunda¬ 
mente materialista, com o intuito de 
desmascará-la. Hoje digo simplesmen¬ 
te : Eu creio ... À demonstração me 
foi feita de modo a afastar a possi¬ 
bilidade da menor dúvida». 

Escreveu o dr. Ermacora, que se 
tornou crente: «Poucos sábios têm si¬ 
do tão incrédulos quanto eu a respei¬ 
to dos fenômenos espíritas; aqueles 
que duvidarem disso poderão repor- 
tar-se aos meus dois livros «Pazzi e 
Anomalia» e «Sfudi sulTIpnotismo», nos 
quais eu quasi injuriei os espíritas*. 

Afirmou o professor Meyers, da 
Sociedade Real de Londres: «Pelas 
minhas experiências, convencí-me de 
que os pretendidos mortos se podem 
comunicar conosco e penso que para 
o futuro êles poderão fazê-lo de um 
modo mais completo». 

O eminente professor dr. Giusep- 
pe Masucci, depois de ter assistido 
as sessões da médium Eusápia Pala¬ 
dino, confessou: «Eui obrigado a de¬ 
molir todo o edifício das minhas con¬ 
vicções filosóficas, às quais eu linha 
consagrado parte, da minha vida». 

O célebre engenheiro membro 
da Sociedade Real de Londres, dr. 
Cromwel Varley, afiançou: «No anti¬ 
go e no novo mundo, não conheço 
exemplo de um homem que, tendo es¬ 
tudado com cuidado os fenômenos 
espíritas, não se tenha rendido à evi¬ 
dência». 

Estas transcrições constam do li¬ 
vro «Psychisme Experimental», de Al- 
fred Erny, do século passado. O sr. 
Adrian Conan Doyle acordou tarde, 
como se vê. 

(Do Correio de Minas) — Juiz de Fóra. 

mensagem Supranomrais 
MA MESA DAS AUTÓPSIAS 

27 de Outubro de 1942. 

— Há quanto tempo deixei a Terra ? 
— perguntei hoje ao irmão que me tem 
assistido com todo o seu aféto e benevo¬ 
lência. 

— Vinte anos — respondeu êle. 
O tempo tem corrido para mim com 

imensa celeridade, o que não é de admi¬ 
rar, atenta a contemplação que tenho de¬ 
dicado a todas as maravilhas que me cer¬ 
cam 1... A minha pobre mãe, uma ve¬ 
lhinha que me chora há muitos anos e 
que bastante tem sofrido, ainda peregrina 
nêsse vale de lágrimas amaríssimas, rcf 
gando pelo marido e pela sua única filha.,, 
E’ necessário que ela expie o seu peca¬ 
do; e, felizmente, tem tido corajosa cons¬ 
tância. Tu, meu amigo, deves lembrar-te 

de mim e vou dizer-te que fui aí, há mais 
de quarenta anos, uma atriz de algum 
merecimento . . . 

* 

Falecido que foi o meu bom pai, 
pensei em obter colocação a-fim-de ajudar 
a mãesinha que apenas dispunha de um 
pequeno rendimento que deverá terminar 
com a sua morte. Assim, e atenta a gran¬ 
de habilidade que eu tinha para a costu¬ 
ra, entrei para a oficina de uma modista, 
a quem devo a mais profunda gratidão, 
que eu aqui já lhe manifestei. Certo dia 
fui convidada para entrar na récita que 
se efetuaria para minorar a situação do¬ 
lorosa de uma família. O que desempenhei 
não me recordo ; sómente sei que, acaba¬ 
do o espetáculo, que se efetuou no Clube 
ou Academia Teodorico, na Calçada de 
Santo André, em Lisboa, minha terra, 
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certo indivíduo de aparência respeitável, 
me felicitou calorosamente, tomando o meu 
nome e a morada. Daí a dias, com 
grande oposição de minha mãe, entrei no 
teatro de comédia onde me destaquei, sem 
vaidade o digo. Fui assaltada por gente 
sem escrúpulos de espécie alguma... To¬ 
davia a minha virtude triunfou, e isso deu 
origem cobarde a não me darem depois 
papéis de valor. Não me rendi. Durou es¬ 
sa vida três anos tormentosos, até que 
certo dia senti um vágado e, quando 
acordei, vi-me estendida sobre uma mesa 
de pedra, em certa casa com bastantes 
janelas onde jaziam outros mortos .. . 

Eu estava no uso pleno do que os 
nossos irmãos da Terra costumam dizer : 
de toda a razão. 

— Deixei o mundo! Oh! minha po¬ 
bre mãesinha, como tu vais sofrer, que¬ 
rida da minha alma!.. . 

Quis fugir daquela casa sinistra ; não 
queria ver-me retalhada pela autópsia que 
certamente se faria ... Eu mesma velei o 
meu cadáver. .. De onde em onde ouvia 
palavras de resignação e de amizade . .. 
Quem as proferia? Sei hoje que foi o meu 
espírito-guia que jamais me desamparou... 
Eu via naquela casa, isolada numa espé¬ 
cie de jardim maltratado outras almas an¬ 
siosas e cheias do mais profundo desa¬ 
lento. .. Amanheceu, e eu sempre, sem¬ 
pre ao pé do meu corpo já a essa hora 
ínteiriçado !... Atentei nêle ... O sem¬ 
blante sorria ... Dir se ia que eu vira com 
alegria o negro aspecto da morte que eu, 
aliás, não pressentira I 

Veio, pela tarde, um indivíduo de 
certa idade que me examinou e começou 
a retalhar, ao mesmo tempo que parecia 
dar uma lição. 

— Aneurisma na aorta ! - concluiu 
êle ; mal empregada morte ! Era uma mu¬ 
lher bem constituída ! .. . 

Vi e ouvi frases de estudantes que 
chocaram deveras a minha alma ! . . . Pes- 
quiseram no meu corpo, não com vonta¬ 
de de estudar, mas sim com a curiosida¬ 
de de saber o que muito bem poderiam 
ter deixado de investigar ... E se o ti¬ 
vessem feito com respeito !. . . Que co¬ 
mentários torpes os dêsses rapazes que 
amanhã seriam médicos I.. . Gostarim êles 
que um dia as mães, as esposas, as ir¬ 
mãs e as noivas, tossem alvo de perqui- 
sições feitas entre galhofas e comentários? 

A morte deve infundir respeito e 
não ser erigem de atitudes descaridosas e 

infames!.. . As autópsias são necessárias 
com fim social e também para estudo. 
Tudo, porém, se deve fazer com o aca¬ 
tamento devido à memória daqueles que 
o Destino arremessa para a mesa de pe¬ 
dra onde deveriam ser examinados. 

Minha mãe conseguiu que o meu 
cadáver lhe fosse entregue e fui sepulta¬ 
da por entre as lágrimas da querida mãe 
e de piedosas pessoas amigas. .. 

— Ouve—disse-me o meu espírito- 
guia. Tinhas de passar por essa outra ex¬ 
piação ... O que sofreste na casa sinistra 
da Morte, já o tinhas feito, em tempos 
idos, quando estudante, nos cadáveres de 
bastantes mulheres jovens e recatadas, chu¬ 
fando ignobilmente, pretendendo averi¬ 
guar intimidades que nada tinham, nessa 
ocasião, com as necessidades do estudo... 
Retalhavas sem escrúpulo, chamando con¬ 
discípulos teus que, bastantes vezes, te 
chamaram à ordem, censurando essas ati¬ 
tudes chocantes. Que as gentes da Jus¬ 
tiça o ordenassem, ou o lente determinas¬ 
se, em matéria escolástica, estaria bem. 
Um médico tem necessidades de minudên- 
cias para o exercício honroso da sua no¬ 
bre profissão humanitária. Por isso jazes¬ 
te uma noite e um dia, junto do teu des¬ 
pojo mortal, expiando e sofrendo, no uso 
de toda a lucidez possível. .. Reflecte ... 
Que esse quadro te sirva, a-fim-de não 
repetires, na tua próxima reincarnação co¬ 
mo médico, esse procedimento desrespei¬ 
toso e digno da maior censura. 

Assim está, pois, doutrinando, o es¬ 
pírito que animou aquela que conheceste 
muito joven, linda, elegante e cheia de 
esperanças, como atriz do Teatro do GI¬ 
NÁSIO, há muitos anos!... 

c{Maria. 

POR MAL FAZER... 

Havia já seis meses que eu, com o 
maior interesse, estudava a doutrina espí¬ 
rita, durante os intervalos da direção da 
minha pequena fábrica, sempre alvo de 
troças, caricaturas e versos com que me 
brindavam os conterrâneos. A razão se- 
gredava-me que tudo quanto eu lia, apon¬ 
tava e meditava, era a verdade. Não me 
entusiasmei nem perdi a cabeça... Lia, dis¬ 
cutia com duas pessoas, que conheciam 
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bem o assunto e fazia o meu juizo. Se 
homens eminentes haviam abraçado a idéia 
e eram os pioneiros da nova doutrina, 
porque não havia eu também de me in¬ 
teressar na matéria ? 

E no dia dois de Janeiro do ano 
corrente, quando pelo meio dia se largou 
o trabalho para todos irem almoçar, senti 
uma sonolência invencível... Com certa 
pressa fui para casa onde minha mulher 
me esperava para a refeição. 

— Vou encostar-me um pouco! Es¬ 
tou com sono e quási dormindo em pé !... 

— Tu nunca foste dorminhoco!... 
Enfim, vai descansar visto que assim é 
preciso!... 

Estirei-me num sofá apenas coberto 
com uma manta e adormeci imediata¬ 
mente. E eis que começo a sonhar (pelo 
menos pensei nisso ao acordar ! ...) e o 
que vejo ? Meu tio Afonso deitado numa 
cama, muito pálido, e quatro ou cinco 
pessoas, uma das quais era o notário. 
Ditava êle o seu testamento . .. Ouvi per¬ 
feita e nitidamente a enumeração dos lega¬ 
dos de quintas, fazendas, papéis de crédito 
e jóias legados aos meus cinco primos. 
Em certa altura, diz êle : 

— Falta-me ainda . . . 

— O seu sobrinho Luciano, com cer¬ 
teza ! — disse uma das testemunhas. 

— Não ! A êsse não deixo coisa al¬ 
guma porquanto estou de relações cor¬ 
tadas com o pai dêle !... 

— Isso não é razão ! Todavia o se¬ 
nhor fará o que entender, porque deve 
testar livre de toda e qualquer coação ! 
—acudiu o notário. 

—Bem ! Vou fazer uma partida ao 
Luciano ! Nomeio-o meu testamenteiro e 
deixo-lhe a casa velha que tenho na Tra¬ 
ça /... 

Eu vi no semblante do notário e 
das testemunhas quanta indignação tinha 
causado a deliberação. Todavia calaram- 
se... Â votade é livre e o oficial público 
lavrou o testamento conforme meu tio 
desejava. 

Nisto acordei... 
—O sono foi de pouca duração !— 

observou minha mulher, rindo. Vinte e 
cinco minutos !... 

—O suficiente para assistir à feitu¬ 
ra do testamento de meu tio Afonso, que 
está moribundo ! — disse muito sériamen¬ 
te ! E, passado um instante, continuei : 
Vamos almoçar !... 

— Olhem que sonho ! — exclamou 
minha mulher, rindo, para a mãe !... 

Era uma hora e meia e preparava- 
me para ir para a fábrica, quando a mo¬ 
cinha dos recados da casa de meu tio 
Afonso, veio, muito aflita, dizer : 

—Acaba de morrer o meu patrão! 
Venha, senhor Luciano ! Venha já e, tam¬ 
bém, a sua senhora !... 

Minha mulher e eu olhámo-nos sur¬ 
preendidos... 

Fomos imediatamente a casa do fa¬ 
lecido que fica distante uns trezentos me¬ 
tros, encontrando os meus primos cons¬ 
ternados e o notário que tinha na mão 
o traslado do testamento. Depois das sau¬ 
dações, disse-lhes : 

—Já sei. . Sou testamenteiro e lega¬ 
tário da casa velha da Praça, enquanto 
que vocês apanharam o resto !... 

O notário ficou boquiaberto... Os 
meus primos ainda não sabiam de coisa 
alguma 1... Contei o meu sonho, não es¬ 
quecendo as palavras de meu tio e con¬ 
tinuei : 

—Não me revolto contra a partida 
do tio !... Graças a Deus vivo contente 
com o pouco que possuo !... 

—O senhor Luciano já falou com 
alguma das tesemunhas do acto que aca¬ 
bo de lavrar ? —inquiriu o notário. 

—Não, senhor Doutor ! 
~ E com respeito ao casarão velho 

— contincei eu... E ia a dizer: rejeito o 
legado ! Quando, porém, ia a proferir o 
resto da frase senti como que uma mão 
tapar-me a boca. 

Cumpri a testamentaria e rejeitei o 
que meus primos me queriam fazer e 
que eu agradeci : — repartir comigo da 
herança, porque se não conformaram com 
a incorrecção do nosso tio. 

No dia dez do dito mês, estando eu 
a conferir contas da semana, senti uma 
crispação na mão direita que foi tomar 
um lápis sem que a minha vontade nisso 
interferisse. E eis o que eu escrevi: 

- Luciano, não vendas o casarão l... 
Ora eu tinha combinado com mi¬ 

nha mulher vender a casa velha; todavia 
nessa mesma manhã ela disse-me : 

— Não vendamos a casa; mais ano, 
menos anos, teremos de mandar edificar 
uma, caso os nossos negócios continuem 
a ir bem, como vão. Sempre são setecen¬ 
tos metros quadrados e no melhor sítio 
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da terra !... Não sabemos o que o futuro 
nos dará! 

Foi uma profecia . . . 
Passaram duas a três semanas ... E 

numa noite, quando lia com muito entu¬ 
siasmo o livro de Léon Dènis, intitulado 
Après la Mort, eu sinto nova crispação na 
mão direita que foi buscar o lápis: 

— Ifa soleira da porta que dá para o 
lado do sul, no casarão... 

— O que quer isto dizer—perguntei. 
Repetiu a mesma frase com movi- 

tos impacientes e um pouco sacudidos... 
Compreendi, então, que se tratava duma 
revelação em meu benefício. Agi de con¬ 
formidade .. . Daí a dias nova comunica¬ 
ção em poucas palavras: 

— O teu tio aAfonso, querendo ser 
mausinho, foi muito bom!... Inspirei-lhe esse 
legado do casarão... Foi bom sem querer, é 
certo!... Ficou na família o que da família 
devia ser... José Afonso. 

Era o meu avô paterno. .. 
O casarão já vai no segundo andar. 

Quanto ao aviso de minha mulher não 
duvido que foi influência do Além. Com 
o que achei posso fazer mais três ou qua¬ 
tro prédios, ficando-me ainda uns milha¬ 
res de escudos. . . 

Luciano T. S. 

(Colhidas no grupo particular de 
Julio Sousa e Costa — Barquinha) 

De «Além» — Pôrío — Portugal 

Crônica Estrangeira 
Espírito que visita um irmão 

The Two Worlds 

Acaba de voltar à pátria o Capitão 
R. V. Sherbrooke, que recentemente foi 
condecorado com a «Cruz da Vitória», 
por sua brilhante atuação nos recentes 
episódios no Ártico. Êle sofreu sério fe¬ 
rimento e está correndo o risco de per¬ 
der uma vista. Descende de uma fa* 
mília com longas tradições militares. Um 
antepassado seu, Gen. Sir John Sherbro¬ 
oke, 1765-1830, figura num notável inci¬ 
dente psíquico. 

Em 1785, era êle capitão no Regi¬ 
mento 33, estacionado em Sydney, Cap. 
Breton, Islandia. Certa noite estavam, êle 
e outro oficial, Tenente George Wynyard, 
à lareira absorvidos por amistosa conver¬ 
sação, em seus próprios alojamentos, quan¬ 
do surpresos viram entrar no aposento, 
um jòvem que entrou no dormitório ane¬ 
xo. Wynyard, a quem a surpresa embar¬ 
gara a voz, agarrou o braço do compa¬ 
nheiro e grandemente emocionado, sussur¬ 
rou: «Meu irmão 1» Então, Sherbrooke, pôs- 
se de pé e foi no encalço do desconheci¬ 
do, todavia dele não encontrou o menor 
vestígio, não obstante ter esquadrinhado 
todos os recantos. 

Wynyard, convencido de ter visto 
o espírito do irmão, estava grandemente 
agitado, e não obstante seu amigo afir¬ 
mar ser êle o joguete de uma alucinação, 

todos participaram de sua preocupação e 
anciosos esperaram o próximo correio. 

Quando êste chegou, não trouxe car- 
tapara Wynyard, mas Sherbrooke recebeu 
uma com esta mensagem : «Transmite ao 
teu amigo Wynyard, a notícia do faleci¬ 
mento do seu irmão favorito». 

Mais tarde verificou-se que o tenen¬ 
te J. O. Wynyard, da Guarda E,scocesa, 
falecera no mesmo momento em que apa¬ 
recera aos dois oficiais. O facto foi mui¬ 
tas vezes repetido peio Gen. Sherbooke, 
cuja veracidade não podia ser posta em 
dúvida. Êle não era supersticioso, mas de¬ 
pois disso, sempre acreditou na realidade 
dos espíritos. 

íi: 

Factos estranhos ocorridos a 
Mr. Henry Frichet 

«La Idea» transcreveu do grande 
diário portenho «La Nacion» (10-9-40) os 
factos que a seguir reproduzimos : 

Henrique Frichet, opulento proprie¬ 
tário em Lisieux, submeteu à considera¬ 
ção da Sociedade Espiritista Francesa, o 
relato corroborado por seis testemunhas 
insuspeitas, de uma série de estranhos fac¬ 
tos, em cujo desenrolar foi principal ator. 

Há três anos, teve Frichet a desgra¬ 
ça de perder sua esposa, bela moça de 24 
anos. Certo tempo depois, precisamente 
um ano atrás, foi lhe apresentada a jo- 
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ven Georgette Passerieux, filha de um ta¬ 
belião, com quem assumiu compromisso 
de casar. Decorreram várias semanas, e, 
certa noite, depois de passar algumas ho¬ 
ras em casa da noiva, Frichet voltou ao 
seu domicílio. Não sentia sono, e dirigiu- 
se ao seu escritório para terminar um 
trabalho. 

Havia já um quarto de hora que es¬ 
tava entregue ao trabalho, quando ouviu 
um ruído sepaelhante ao estalar de um 
móvel. Segundos depois, espalhou-se pela 
habitação um suave aroma de verbena, o 
perfume predileto da esposa desaparecida, 
e Frichet sentiu mão gelada pousar-lhe 
sobre a fronte. Voltou-se e viu a esposa 
a sua frente. 

— Porque deixaste de amar-me ? — 
disse-lhe — Porque queres olvidar-me ? 

Trêmulo de surpresa e emoção, Fri¬ 
chet se levantou para responder ao espe¬ 
tro, mas este desapareceu antes que dêle 
se aproximasse. 

Diz o protagonista deste estranho 
relato que nunca antes o haviam preo¬ 
cupado as teorias espíritas, e, temendo 
que sua visão fosse o fruto de alguma de¬ 
bilidade cerebral, não vacilou em consul¬ 
tar um médico. Êste fez uma prescrição 
para os nervos que Frichet seguiu à ris¬ 
ca. Mas, ao que parecia, a curiosa apari¬ 
ção não procedia de uma imaginação per¬ 
turbada, porque em uma noite, ao entrar 
em seu escritório, Frichet teve a surpre¬ 
sa não só de novamente ver o fantasma, 
de pé no centro do aposento, como tam¬ 
bém de perceber que seu cão «Floc» tam¬ 
bém o via, porque, louco de júbilo, dava 
saltos em torno da imagem de ultratumba. 

Enquanto acariciava a cabeça do ca¬ 
chorro, o espetro fixou seu amado Hen¬ 
rique, com infinita tristeza. 

—Desaparecerei para sempre—disse- 
lhe, chorando — não tornarás a ver-me. 
Mas antes de desaparecer definitivamente, 
quero restituir-te êste símbolo de fideli¬ 
dade, já destituido de todo o valor. 

E antes de esvaecer-se, a visão tirou 
do dedo o anel nupcial e violentamente 
o atirou ao chão. «Floc» precipitou-se so¬ 
bre o anel, tomou-o entre seus dentes e 
foi entregá-lo à dona ; mas estacou, por¬ 
que sua ama já não estava alí. 

Quando Frichet voltou do espanto, 
chamou «Floc», e viu que o animal tinha 
o anel preso entre os dentes. Com muito 
trabalho conseguiu arrancá-lo e ante esta 
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prova material deixada pelo fantasma, re¬ 
conheceu o anel de noivado . que havia 
dado à esposa. O cãq, deixara nêle grava¬ 
das as marcas de seus incisivos. 

Para maior certeza, Frichet mostrou 
o anel ao joalheiro Cagnard, e êste lhe 
assegurou que era o mesmo que havia 
vendido anos atrás. 

Arriscando-se a passar por louco, 
Frichet relatou-lhe o sucedido. No mes¬ 
mo dia obteve audiência do juiz, e a ês¬ 
te, em presença do oficial sanitário e do 
comandante da polícia, tornou a relatar a 
estran hahistória aos três, mostrando o anel 
com as marcas dos dentes de «Floc», e 
pediu autorização para abrir o ataúde em 
que jaziam os restos da esposa. Queria ve¬ 
rificar se o anel nupcial, que levára à se¬ 
pultura, continuava no dedo. Em consi¬ 
deração ao caso excepcional, as autorida¬ 
des deram permissão, mas como forçoso 
fôsse registrar o pedido» em Caen, passa¬ 
ram-se vários dias. Entretanto Frichet foi 
visitar o notário Passerieux, repetiu-lhe o 
relato detalhado, mostrou-lhe o anel e 
desfez o contrato nupcial com sua filha. 

Nêsse mesmo dia, à noite, o espe¬ 
tro se apresentou, em sonhos, a Frichet, 
beijou-lhe a fronte, e disse : 

— Agradeço-te, Henrique. Agora sei 
que sempre me amarás. Espero-te para a 
eternidade. 

Dormindo, teve o viúvo a exáta im¬ 
pressão de que o fantasma abrira o esto¬ 
jo em que havia guardado o anel e que, 
retirando-o, tomou a colocá-lo no dedo. 

Quando no dia seguinte examinou o 
estojo, verificou que a aliança desaparece¬ 
ra, e apressou-se a comunicar o facto ás 
autoridades. Três dias depois, procederam 
à abertura do ataúde, em presença das 
seguintes pessoas : juiz, oficial sanitário, 
chefe de polícia, Dr. Silvain, joalheiro 
Canard e notário Passerieux. Todos es¬ 
tremeceram ao constatar que o anel se 
encontrava no dedo do esqueleto, mas ex¬ 
perimentaram redobrado espanto quando 
o Dr. Silvain, depois de examinar a alian¬ 
ça, declarou que nela estavam nítidas, pre¬ 
cisas, as marcas deixadas pelos dentes do 
cão, que, todos tiveram ocasião de ver 
vários dias antes». 

O relato de Frichet, corroborado por 
testemunhas de tanta seriedade, causou 
profunda impressão. 
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Uma profecia que se realizou 
Mondo Oculto publicou ha anos, u- 

ma curiosa ocorrência. 
«Cerca de sessenta anos atrás, uma 

«zíngara» estaca bruscamente numa rua 
de Varsóvia e, avistando uma menininha 
muito loura, pegou-lhe a mão para lhe di¬ 
zer que, ao atingir à idade madura, ela se¬ 
ria célebre no mundo inteiro e mais do 
que uma rainha, mais que uma imperatriz. 
A menina e as pessoas que a acompanha¬ 
vam riram muito do presságio, e depois, a 
que lhe fôra o objeto, relembra-o, agrada¬ 
velmente, assim o parecè, quando o inci¬ 
dente se apresenta à sua memória. Efe¬ 
tivamente, depois de quarenta anos, as 
indicações da adivinhadora se confirmaram 
plenamente. A menininha de outrora tor¬ 
nou-se uma soberafna do mundo intelec¬ 
tual, uma sorte de «rainha», no vasto do¬ 
mínio da ciência físico-química. Ela, em 
companhia de seu esposo, expôs à luz uma 
teoria e tais factos que deveriam revolu¬ 
cionar a ciência moderna. A douta mu¬ 
lher era aclamada pelo mundo inteiro por 
suas magníficas descobertas. Era a espo¬ 
sa de Pedro Curie, a reveladora do ra- 
dium ...» 

0 Funcionário da B. B. C. 
que viu um fantasma 
O Sunday Dispatcb, é um diário 

londrino que não afaga a„ esperança de 
braçar o Espiritismo, mas frequentemente 
veicula factos espíritas. Como explicar 
essa aberração ? O íronista só encontra 
uma explicação racional e é que esse pe¬ 
riódico de vasta tiragem, sente-se premi¬ 
do pela opinião pública, que, relegando 
dogmas teológicos e pseudo-científicos, 
exerce acentuada influência na imprensa 
inglesa em geral. Vejamos o que escreveu 
mencionado orgão, subordinado ao título 
supra: 

Durante os terríveis meses de bom¬ 
bardeamento, Mr. John Irwin da B. B. 
C. (Rádio Emissora Britânica), viu o fan¬ 
tasma de um bispo — ou teve um sonho 
extraordinariamente vívido. 

Durante a noite toda estivera êle de 
serviço, e às 6 da manhã, dirigia-se ao 
abrigo subterrâneo da mencionada Emis¬ 
sora, para dormir. 

Encontrou um amigo que lhe suge¬ 
riu que, em lugar de dormir na B. B. C., 

ambos deveriam tomar café, depois do 
que dormiriam no abrigo de certa firma 
comercial, na cripta de uma igreja próxima. 

Exatamente no momento em que 
Mr. Irwin se dispunha a deitar, entrou um 
clérigo no abrigo. Êle saudou Mr. Irwin, 
falou um pouco sobre a noite, e então 
começou a discorrer sobre profundo tê- 
ma teológico. 

Terminada a peroração, Mr. Irwin 
disse: «O senhor é o primeiro homem 
que não demonstra sofrer ós efeitos dos 
bombardeios. O senhor não têm ^olheiras 
negras, apresenta boa disposição e não 
mencionou as bombas. 

O eclesiástico riu e disse: Não, e 
também o senhor não deve se atormen¬ 
tar com as bombas». Em seguida, esvae¬ 
ceu-se. 

Mr. Irwin ouviu sua própria voz a 
perguntar ao amigo: «Quem foi o Bispo 
Goring ?» 

O amigo despertou sobressaltado e 
respondeu: «Êle morreu nêste mesmo lu¬ 
gar dezessete mêses atrás. Porque per¬ 
gunta ?» 

Mr. Irwin não se recordava de ja¬ 
mais ter ouvido falar do Bispo Goring, e 
tudo ignorava a seu respeito. 

Esta história foi relatada por Mr. 
Charles Grave em «Vida Londrina» um 
diário que registra os sucessos ininter¬ 
ruptos desde agosto de 1941, até 7 de Ju¬ 
lho deste ano (1943). 

The Two Worlds. 

* 

Assistindo ao seu próprio 
funeral 

A sra. Monserratt Fuentes, que re¬ 
sidia no quarteirão Paios Blancos, na ci- 
dade de Corozal (Porto Rico) era condu¬ 
zida, uma certa manhã, ao cemitério da 
região, por uma multidão de amigos e co¬ 
nhecidos que deploravam a morte de tão 
digna pessoa, quando um vizinho da de¬ 
funta, sr. José Torres, postado à borda do 
caminho, teve a idéia de tomar uma foto¬ 
grafia do cortejo. Ao revelar sua chapa, 
pela tarde, êle descobriu, profundamente 
surpreendido, sobre o caixão, uma alta si¬ 
lhueta, branca, vaporosa, dando a aparên¬ 
cia de uma mulher. Quando impressa, pu¬ 
deram verificar que a efígie era a da pró¬ 
pria senhora Fuentes, que acompanhava, 
em perispírito, seu funeral. 
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ESPIRITISMO NO BRASIL 
Sanatório Espírita «Bezerra 

de Menezes» 

Graças aos esforços hercúleos de uma 
pleiade de espíritas plenamente identifi¬ 

cados com os preceitos evangélicos, está 
em construção, em Pinhal, o Sanatório 
Espírita «Bezerra de Menezes», que é, na 
verdade, uma das grandes obras de ini¬ 
ciativa espírita, que não só vem prestar 
todo o conforto possível aos enfermos po¬ 

bres, como também testemunhar o valor 
do Espiritismo na solução dos magnos 
problemas humanos. 

O prédio ora em construção está 
localisado sobre uma colina da linda ci¬ 
dade de Pinhal, em ótimo terreno com 

9.000 mtrs.2, ten¬ 
do de altitude 
860 metros. Sua 
construção habi¬ 
tável é de 1.514 
metros, e obede¬ 
ce a todas as e- 
xigências do có¬ 
digo Sanitário. 
Sua planta foi a- 
provada pela En¬ 
genharia Sanitá¬ 
ria do Estado de 
S. Paulo. 

Dividido em 
duas secções, u- 
ma para o sexo 
masculino e ou¬ 
tra para o sexo 
feminino, êsse 
estabelecimento 
compreenderá 

ainda: salas para 
refeições, cópa, 
quartos, enferma¬ 
rias, cubículos, 
chuveiros, du¬ 

chas, gabinetes 
sanitários, farmá¬ 
cia, sala para mé¬ 
dicos, secretaria, 
um salão para 
conferências, ar¬ 
quivos, etc. 

Não haverá 
distinção de clas¬ 
se ou de religião, 
não será sómen¬ 
te local, pois a- 
colherá enfermos 
além desta região 
e deste Estado, 

de outras regiões e de outros Estados. 
Sua finalidade primordial é a de 

prestar assistência aos desprotegidos da 
scfrte, amenizar seus sofrimentos físicos, 
morais e psíquicos. 

A construção do Sanatório já orça 
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em Cr. $ 200.000,00, mas para sua con¬ 
clusão são necessárias várias dezenas de 
milhares de cruzeiros. 

Transcrevemos abaixo o prefácio do 
Livro de Ouro : 

«O projetádo Sanatório «Bezerra de 
Menezes», a ser construído nesta cidade 
de Pinhal, vai prender-se a muitas vidas 
trazendo — como 
bênçãos sublimes 
—o conforto de 
muitas existên¬ 
cias e a esperan¬ 
ça de muitos de¬ 
salentos. 

Todavia, essa 
relíquia não vai 
pertencer tão so¬ 

mente, àqueles 
que nasceram 
com os olhos 

voltados para as 
trevas, mas tam¬ 
bém e, especial¬ 
mente, ao «mu¬ 
seu» das belas 
realizações da 

nossa gente. 
Ela se tornará, 

evidentemente, 
uma luz benéfica 
como um sol fer¬ 
tilizante— levan¬ 
do brilho de pri¬ 
mavera ás né¬ 
voas outonais dos 
dias de máguas, 
e as aflitivas noi¬ 
tes dos nossos in¬ 
felizes. 

O leito e o 
remédio, levados 
nas mãos cônca¬ 
vas dos médicos, 
serão os porta¬ 
dores do calor 
fervente de al¬ 
mas estiladas ás 
friagens hibernais 
de irmãos muito 
enfermos. A’ guisa de tradição, iniciativas 
dessa natureza se confundem com os fei¬ 
tos que, sempre prestigiaram o nome de 
Pinhal! Visando minorar o sofrimento de 
um sem número de infelizes, cujas vidas 
— paulatinamente — são ceifadas pela tá1- 
ra hereditária, o nosso futuro hospital, 
cumprindo humanamente o seu destino, 

combaterá com amor e dedicação as mo¬ 
léstias mentais, que soem desharmonizar 
o ritmo e a estrutura fundamentais da vi¬ 
da social. 

Essa instituição, que se erguerá em 
favor da legião de almas doentias, ficará 
perpetuada em nossa terra, em traços de 
bondade—como inestimável legado da ge¬ 

ração presente às gerações futuras ! Cada 
tijolo ofertado será uma contribuição ge¬ 
nerosa e cada leito a salvação de muitas 
vidas. 

Você também, generoso amigo, vai 
deixar,— numa das paginas deste livro — 
«O Tijolo» da sua misericórdia, para que 
o nosso Sanatório se levante, o mais de- 
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pressa, e possa, por isso, o mais depres¬ 
sa também, iniciar a sua grandiosa e hu¬ 
mana, béla e necessária missão de resta¬ 
belecer um «mundo» de enfermos ! ! ! 

A’ medida de suas possibilidades, a- 
jude a realizar uma obra assim de gran¬ 
de vulto ! Ela ficará arraigada nesta gran¬ 
de terra—a serviço dos necessitados e ao 
culto daqueles que compreendem e sabem 
dar o verdadeiro valor que merece. 

Bondoso Amigo : o seu nome e a 
nobreza de seu coração, nos fundamen¬ 
tos do nosso hospital, para sempre hão 
dc ficar ! 

Ergue-te, pois, Sanatório «Bezerra 
de Menezes», sobre os comuns e genero¬ 
sos «alicerces» de nossa gente ! Recolhe 
em teus leitos brancos tantas vidas ne¬ 
gras, mostrando ao mundo como se deve 
tornar exuberante e sadio, o património 
moral e mental de um povo — que aspi¬ 
ra elevar o seu nivel ao cristalino sabor 
deste salutar aviso : «mens sana in cor- 
pore sano»... 

Trata-se, portanto, de um empreen¬ 
dimento que está a pedir a cooperação 
de todos os espíritas, os quais poderão 
enviar seus obulos diretamente á Direto¬ 
ria do Sanatório ou á Associação 'Espíri¬ 
ta «Vicente de Paulo», por cheque ou 
vale postal. 

D. Constança Carvalho 
Transcorreu, dia 14 do mês pas¬ 

sado, o l.° aniversário do desincarne 
da nossa dedicada companheira, D. 
Constança Carvalho. 

Espírita fervorosa e esclarecida, 
possuidora daquela fé capaz de trans¬ 
plantar sicómoros. D, Constança Car¬ 
valho, que era o sustentáculo de vá¬ 
rias famílias pobres, movimentando 
com sabedoria os «talentos» que lhe 
foram confiados, deixou em todos a- 
queles que com ela tiveram a felici¬ 

dade de travar relações de amizade, 
as mais gratas recordações. 

À dedicada companheira, que 
passou a figurar na lista dos nossos 
amigos mais íntimos, como já tivemos 
ocasião de afirmar, auxiliou, com as 
suas posses materiais, muitas institui¬ 
ções espíritas, cumprindo assim, sem 
alarde, os preceitos do Senhor, o que 
sem dúvida constitúe belíssimo exem¬ 
plo. 

Como a morte não interrompe o 
trabalho que os espíritos desenvolve¬ 
ram nêste mundo, D. Constança, com 
os nossos amigos e companheiros 
queridos que nos antecederam na 
grande jornada, continua a nos pres¬ 
tar o seu indispensável e valioso con¬ 
curso à obra de divulgação evangé¬ 
lica, o que, de coração, agradecemos. 

A’ D. Constança, pois, num culto 
de veneração e amor, as nossas sin¬ 
ceras homenagens, solicitando a Jesus 
que lhe proporcione mais luz, paz e 
felicidade a que fez jús pela sua de¬ 
dicação no trabalho espiritual. 

A serviço da propaganda 
Comunicado do nosso compa¬ 

nheiro em viagem, sr. Onofre Batista : 
À convite de diversos confrades, 

realizei algumas palestras em Limeira. 
Falei no Grupo Espírita «Luz e Cari¬ 
dade» e no Centro Espírita «Amor e 
Caridade», ambos sob a direção de 
obreiros incansáveis. 

Brevemente, conforme ficou com¬ 
binado, voltarei a Limeira a-fim-de 
realizar novas palestras. 

A propaganda em Limeira mar¬ 
cha admiravelmente, e isto porque os 
trabalhadores têm como armas, o amor 
e a humildade. 

^ BIBLIOGRAFIA ^0 
Teatro Espiritualista 

Quasi diáriamente temos a noticiar 
o aparecimento de uma obra ou trabalho 
espírita. E o fazemos com a maior satis¬ 
fação, porque é por êsse meio que a Ver¬ 
dade, como um jato de luz, pode desfa¬ 
zer as densas trevas que envolvem os es¬ 

píritos medíocres, os fanáticos ou supers¬ 
ticiosos, mostrando-lhes o verdadeiro ca¬ 
minho que conduz à Perfeição. 

A biblioteca espírita pode se consi¬ 
derar a mais rica, porque não conta só 
com o trabalho dos encarnados, más tam¬ 
bém, e o que é mais importante, com o 
labor decidido, criterioso e sempre opor- 
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tuno, dos desencarnados, através das di¬ 
versas mediunidades. Basta lembrar-nos das 
dádivas celestiais que por intermédio de 
Francisco Cândido Xavier nos têm envia¬ 
do os prepostos do Senhor para provar a 
nossa assertiva. 

Quanta maravilha, quanta luz, quan¬ 
ta sabedoria e amor nos mostra o Alto 
através da mediunidade !... 

A biblioteca espírita tem obras para 
todas as inteligências, para todas as idades 
e para todos os paladares. Isto porque o 
Espiritismo é, além de ciência, filosofia e 
religião, a arte mais apurada, arte que se 
traduz em emoção, sentimento, vibração, 
luz, instrução. 

Vem a propósito, a 2.a série do 
«Teatro Espiritualista», lançada a lume pe¬ 
lo seu autor, o nosso dedicado compa¬ 
nheiro Prof. Leopoldo Machado. As is- 
quetes, dramatizações, comédias leves, mo¬ 
nólogos, poesias dramáticas e alegorias não 
são as mesmas da i.a série do «Teatro Es¬ 
piritualista», como muitos poderão supor. 
Tudo na 2.a série é inédito, menos o es¬ 
tilo escorreito, artístico, do autor, sempre 
o mesmo. Trata-se, realmente, de mais 
uma das obras primas da literatura espírita. 

Com o «Teatro Espiritualista», Leo¬ 
poldo Machado abriu nova senda na pro¬ 
paganda e ensino da doutrina e do Evan¬ 
gelho. E’ um dos ótimos meios para des¬ 
pertar conciências adormecidas no indife- 
rentismo, na crença cega, no materialis¬ 
mo, na superstição, no fanatismo . .. 

Por isso, não é teatro só para espí¬ 
ritas, mas principalmente para profanos, 
que são os que dêle mais necessitam. Aos 
espíritas é que compete fazer as represen¬ 
tações de modo que as mesmas possam 
ser assistidas por maior número possível 
de profanos. E terão feito obra realmen¬ 
te educativa, evangélica. 

Lemos, com interêsse cada vez mais 
crescente, as 190 e poucas páginas de «Tea¬ 
tro Espiritualista». Tudo útil, oportunis- 
simo, a falar ao cérebro e ao coração, à 
alma, enfim. Porisso não podemos desta¬ 
car o que mais nos agradou, porque tu¬ 
do nos agradou, e muito. 

Se fossemos, entretanto, convidados 
a citar pelo menos um dos trabalhos que 
mais nos agradaram, citariamos, com imen¬ 
so prazer, êste : «A FELICIDADE PÓDE 

SER DÊSTE MUNDO ...» em contraste 
com a afirmativa dos incientes, segundo a 
qual a felicidade não é dêste mundo. 

São três atos reais, de cenas que se 
passam numa família, que são as mesmas 
que se passam em quasi todas as famílias 
que desconhecem os seus deveres evangé¬ 
licos e tudo quanto diz respeito à alma, 
o que equivale a dizer, a si mesmas. 

Família composta de quatro mem¬ 
bros : esposo, esposa e um casal de gê¬ 
meos. Ele, gerente de banco, com orde¬ 
nado de três mil cruzeiros. Entretanto, 
viviam como quem vive na penúria. E is¬ 
to devido ao luxo e descontrole da espo¬ 
sa, que é filha de lavadeira, mas que de¬ 
pois de casada quis ser granjina. Resulta¬ 
do : atritos duros, longos e diários entre 
ambos, com diálogos menos cortezés. O 
casal de gêmeos cada vez mais malcriados, 
por fôrça dos exemplos dos pais. Ela, exas¬ 
perada, um dia deixa o lar ficando o ma¬ 
rido com os filhos, a quem ela votava 
pouco ou nenhum carinho. Interfere na 
situação o chaufeur da casa que, a-pesar- 
de ganhar a oitava parte do ordenado do 
patrão e ter mulher e oito filhos, julga¬ 
va-se o sêr mais feliz dêste mundo. Pre¬ 
ga o Espiritismo ao patrão. Êste aceita-o 
e se transforma. Mêses depois a esposa 
volta, e ao voltar, é presa de um espíri¬ 
to que, interrogado pelo chaufeur diz que 
tinha por objetivo levar o casal à com¬ 
pleta ruína e que quando estava perto o 
dia da vitória, ele, chaufeur, tinha estra¬ 
gado tudo. Segue-se diálogo entre ambos, 
e por fim, o espírito obsessor retira-se, 
humilde e esclarecido. 

A paz volta ao lar e, com ela, o 
amor, o respeito, a fé e a esperança. O 
casal de gêmeos educa-se no carinho e nos 
novos exemplos dos pais, que agora têm 
por bússola o Evangelho. E é assim que 
a felicidade póde ser dêste mundo. 

A 2.a série do «Teatro Espiritualis¬ 
ta» é, portanto, digna do acatamento de 
todos quantos trabalham na seára a disse¬ 
minar, por êste ou aquele meio, as ver¬ 
dades evangélicas e a doutrina. 

Ao Leopoldo, as nossas sinceras feli¬ 
citações, fazendo votos para que a 2.a sé¬ 
rie dêste seu trabalho, cujo resultado re¬ 
verterá a benefício do «Lar de Jesus», se 
esgote rapidamente. 

Quem não tolera as fraquezas alheias não merece também que 
sejam toleradas as suas ! 
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